
Fórum Macau promete abrir 
“portas” da China a jovens
empresários portugueses Pág 2

Plano ambiental até 2020
entra em consulta pública
com 50 directivas Pág 4

Casa do Brasil abre sede
e fortalece “família” 
lusófona no território Pág 6

Local Local local
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Diversificação
passa pelo sector
das convenções
Francis Tam colocou ontem 
especial ênfase no sector das 
convenções e exposições 
ao reiterar o empenho do 
Governo em promover a 
diversificação da economia. 
Para o Secretário, Guangdong, 
Hong Kong e Macau devem 
acelerar o desenvolvimento 
desse sector num quadro 
de complementariedade e 
aproveitando o acordo CEPA. 
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Defesa quer ver
“cadernos da 
amizade” de Ao
Os advogados de defesa, no 
terceiro caso conexo ao de Ao 
Man Long, querem que sejam 
anexados ao processo os 
originais cadernos da amizade. 
Reclamam “igualdade” no 
acesso a provas de “extrema 
importância”, que “não podem 
estar guardadas nos cofres do 
CCAC”. O Tribunal irá decidir na 
quarta-feira.		  Pág 5
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“Macau ensinou-me a convivência 
pacífica e o respeito mútuo”

AVELINO ROSA em entrevista ao jtm
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Sporting de Macau soma
terceira vitória consecutiva
na Liga Júnior  Pág 7

Stanley Ho doou 
cinco milhões às vítimas
do sismo em Qinghai Pág 6 local  “Delta tem de insistir na formação de 

trabalhadores e no reforço da educação”  
Henry Tang, Secretário da Administração da RAEHK

“É necessário dispor de outras ofertas turísticas de 
alta qualidade, diversificadas, peculiares e atraentes” 
Francis Tam, Secretário para a Economia e Finanças

Fórum apoia jovens empresários portugueses

PARA PROTEGER OS TRABALHADORES LOCAIS

Lançado regime de proporcionalidade 

CATARINA BRITES SOARES

COOPERAÇÃO NO DELTA DOMINOU FÓRUM E CIMEIRA

Diversificação passa pelo MICE
Os planos regionais 
foram o ponto de 
discussão na 3ª edição 
do Fórum e da Cimeira 
do Delta do Rio das 
Pérolas. Francis Tam 
lançou o mote para os 
próximos 10 anos em 
Macau: a construção de 
um centro de turismo e 
lazer de nível mundial, 
onde o Jogo seja apenas 
um dos peões e o sector 
das convenções assuma 
crescente importância

O Secretário para a Economia 
e Finanças iniciou o seu 
discurso no Fórum e Ci-

meira do Delta do Rio das Pérolas 
com uma alusão ao “cheiro agra-
dável” da Primavera, mas avisou 
que nem tudo são rosas. Nas Li-
nhas Gerais de Planeamento para 
a Reforma e Desenvolvimento da 
Região do Delta do Rio das Péro-
las está traçada a transformação 
de Macau num centro de turismo 
e de lazer internacional, mas para 
essa mutação há que ultrapassar a 
mera esfera dos casinos.

“É necessário dispor de 
outras ofertas turísticas de alta 
qualidade, diversificadas, pecu-
liares e atraentes”, reconheceu 
Francis Tam, que colocou especial 
ênfase na área das convenções 
e exposições. Na perspectiva do 
Secretário, o denominado sector 
MICE é outra “das componentes 
importantes para a diversificação 

adequada da economia local”. 
Nesse sentido, defendeu que 
Guangdong, Hong Kong e Macau 
devem acelerar o desenvolvimen-
to desse sector num quadro de 
complementariedade e aprovei-
tando as oportunidades ofereci-
das pelo acordo CEPA. 

O estreitamento dessa coope-
ração entre as três partes assenta 

em vários eixos traçados por Fran-
cis Tam. Guangdong, Hong Kong 
e Macau vão - segundo salientou 
- promover o desenvolvimento do 
sector MICE pelos respectivos Go-
vernos, estimular e apoiar a orga-
nização conjunta de feiras e expo-
sições pelas empresas, simplificar 
os procedimentos administrativos 
para a entrada e saída de pessoal 

e artigos de exposição, intensificar 
a formação de pessoal qualificado 
e coordenar os recursos do sector 
com vista ao acesso aos mercados 
lusófonos.

A RAEHK assume a diantei-
ra no sector financeiro com uma 
“economia virada para o exterior 
que para se desenvolver tem de 
olhar para os territórios vizinhos”, 
afirmou o Secretário para a Admi-
nistração da antiga colónia britâ-
nica. “A Região do Delta tem de 
insistir na formação de trabalha-
dores e no reforço da educação, 
permitindo a abertura das escolas 
de formação quer em Hong Kong, 
quer no interior da China”, disse 
Henry Tang.

O governante acredita mes-
mo que o Delta do Rio das Pérolas 
poderá ser um “grande centro de 
inovação”. “Pode-se dizer que os 
três territórios têm uma concor-
rência muito alta em termos cien-
tíficos”, disse.

Os mais de 600 empresários 
e académicos presentes na primei-
ra edição, em Macau, do Fórum e 
da Cimeira da Região do Delta, 
também ouviram a vice-governa-
dora do Governo da Província de 
Guangdong lembrar que “esta-
mos numa nova Era”.

“A Região tem que insistir no 
desenvolvimento do espaço com 
qualidade de vida. Temos um fu-
turo muito próspero e brilhante à 
nossa frente”, afirmou Lei Yulan.

BESOR fechou 2009 em alta
O resultado líquido do Banco Espírito Santo do Oriente aumentou 65% em 2009, comparativamente ao ano anterior, anunciou a instituição

O Banco Espírito Santo do Oriente (BESOR) encer-
rou as contas de 2009 com um resultado líquido de 
27,85 milhões de patacas, de acordo com os prin-

cípios contabilísticos estabelecidos para as instituições de 
crédito em Macau.

Em comunicado, o banco do grupo BES revelou, por 
outro lado, que o seu resultado financeiro de 2009 ascendeu 
a 40,21 milhões de patacas, montante que representa um 
ligeiro decréscimo face ao ano precedente.

De acordo com a Comissão Executiva do BESOR, “a 
evolução do resultado financeiro é explicada, nomeada-
mente, pelo decréscimo do valor total da Carteira de Cré-
dito em cerca de 8,53% relativamente a 2008, resultante da 
maior filtragem de risco de crédito em novas operações, 
mantendo, não obstante, o apoio financeiro a empresas lo-

cais e  a projectos de infra-estruturas de interesse estratégi-
co para a RAEM”.

A instituição sublinha ainda que, “não obstante a cri-
se do sistema financeiro internacional, o BESOR continua a 
não registar qualquer imparidade na sua Carteira de Crédi-
to local e internacional”.

Na análise ao exercício de 2009, o BESOR também des-
taca a evolução “muito positiva” da rubrica “Comissões/
Serviços”, que teve um crescimento de 84,5% relativamente 
ao ano anterior, e o “forte crescimento” (cerca de 96%) re-
gistado na captação de “Recursos de Clientes”.

O balanço anual aponta para uma “elevada melhoria” 
na eficiência operativa do BESOR, atendendo a que o rácio 
“Cost to Income” atingiu 30,3% em Dezembro de 2009.

No mesmo comunicado, a Comissão Executiva do BE-

SOR assegura que continua a assumir como objectivos estra-
tégicos “apoiar os clientes do grupo BES na sua actividade 
empresarial desenvolvida no Sudeste Asiático”, bem como 
“potenciar sinergias de negócio entre as áreas financeira e 
não financeira” do grupo, “evidenciando a plataforma Ma-
cau como espaço privilegiado de articulação” entre a China 
e os países lusófonos e o Plano de Desenvolvimento e Refor-
ma do Delta do Rio das Pérolas e o Quadro do CEPA.

Entretanto, o “Jornal de Negócios” noticiou ontem que 
o grupo BES está a ultimar a compra de uma participação de 
24,5% no moçambicano Moza Banco. Fundado a 16 de Junho 
de 2008, o Moza tem como principais accionistas a Moçambi-
que Capitais (51%), uma holding liderada por Prakash Rati-
lal, presidente do Moza Banco, e a Geocapital, de Stanley Ho, 
em parceria com Jorge Ferro Ribeiro, com 49%.

A Associação de 
Jovens Empresários 
de Macau promoveu 
um encontro entre a 
Associação Nacional de 
Jovens Empresários de 
Portugal e o Secretariado 
Permanente do Fórum. 
O organismo prometeu 
abrir portas para a China 
Interior

Uma delegação de oito em-
presários membros da 
Associação Nacional de 

Jovens Empresários de Portugal 
teve um encontro com o Secre-
tariado Permanente do Fórum 

para a Cooperação Económica e 
Comercial entre a China e os Pa-
íses de Língua Portuguesa (vulgo, 
Fórum Macau), na terça feira, pro-
movido pela Associação de Jovens 
Empresários de Macau. 

Segundo um comunicado 
do Secretariado Permanente, o 
secretário-geral adjunto, Manuel 
Amante da Rosa, lembrou aquele 
organismo tem tido um desem-
penho muito eficiente e crescente 
na identificação de parceiros co-
merciais no interior da China em 
diversos sectores, como o da cor-
tiça, dos vinhos, do cimento e dos 
enlatados, sempre que o mesmo 
é solicitado por empresários dos 
países de língua portuguesa. O 
responsável lançou um repto aos 
empresários portugueses, presen-
tes na reunião, para participarem 

no próximo encontro, que se reali-
za em Lisboa em Junho. 

Por seu turno, Rita Santos, co-
ordenadora do Gabinete de Apoio 
ao Secretariado Permanente, real-
çou o papel muito importante da 
RAEM como plataforma económi-
ca e comercial entre a China e os 
Países de Língua Portuguesa. A 
responsável destacou o empenho 
do Governo da RAEM no apoio aos 
empresários portugueses, sobretu-
do na comunicação e na organiza-
ção de eventos internacionais que 
possam potenciar encontros entre 
entidades e empresários da China 
e dos países lusófonos.  A dirigen-
te acrescentou ainda que, desde a 
criação do Fórum Macau, em 2003, 
muitos empresários portugueses 
têm recorrido ao seu apoio.

O grupo de empresários re-

conheceu que Macau é, de facto, 
“uma excelente” porta de entrada 
para a China Interior, abrindo um 
leque enorme de oportunidades 

comerciais aos jovens empresá-
rios lusos. A delegação manifestou 
também a intenção de reforçar a 
promoção da RAEM em Portugal.

O Governo vai lançar um 
regime de proporcionalidade 
de importação de mão-de-obra, 
com o objectivo de proteger 
o direito ao emprego dos 
trabalhadores locais, anunciou 
Francis Tam

O Secretário para a Economia e 
Finanças afirmou ontem, rela-
tivamente à importação de tra-

balhadores não residentes, que vai ser 
aprovado, a curto prazo, um regulamen-
to administrativo que irá regulamentar o 
regime de proporcionalidade de importa-
ção de mão-de-obra. 

Ao mesmo tempo, disse Francis Tam, 
em resposta às solicitações  dos trabalhado-
res locais, irá ser implementado um meca-
nismo institucional de redução de mão-de-
obra não residente. 

O mesmo responsável salientou que 
será debatida no Conselho Permanente de 
Concertação Social (CPCS) a legislação do 
regulamento administrativo do regime de 
proporcionalidade, e também realizado um 

estudo no sentido de criar um grupo, que 
integre representantes da parte laboral, pa-
tronal e do Governo, para fiscalizar a situa-
ção da mão-de-obra não residente. Francis 
Tam espera que com a aprovação das três 
partes seja aumentada a transparência na 
importação de trabalhadores não residen-
tes e haja uma maior facilidade na fiscaliza-
ção por parte da população.

O dirigente referiu também que, o Exe-
cutivo vai aprovar medidas, para regular as 
profissões, de forma a que não exista recru-
tamento de trabalhadores não residentes 
para determinados cargos, nomeadamente 
“croupier” dos casinos e motoristas profis-
sionais. 

O Secretário planeia ainda incluir a 
posição de delegado de fiscalização nos 
casinos. 

Francis Tam assegurou que o Governo 
também dá muita atenção à situação dos 
motoristas de autocarros de turismo com 
licença de condução da China e Macau e 
prometeu rever e aperfeiçoar a regulamen-
tação.

A par disso, para maior eficiência dos 
trabalhadores que frequentam cursos de 
formação, as autoridades vão disponibili-
zar mais posições, futuramente, afirmou o 

dirigente, sublinhando que o Executivo vai 
rever toda a situação para ter maior eficiên-
cia nos planos.

O Secretário realçou ainda que o Go-
verno dá extrema atenção à situação actual 
do mercado laboral local.
FISCALIZAR COM LEI. A representante 
da Associação Geral de Operários, Kwan 
Tsui Hang, já se pronunciou sobre este sis-
tema de proporção no mercado laboral. “A 
proporção um para um se for exequível 
também é adequada e aceitável, nesta fase. 
Mas se o Executivo adoptar esta opção tem 
de haver uma fiscalização rigorosa e ter-se 
em conta que muitas empresas ainda têm 
que contratar trabalhadores locais ou redu-
zir a contratação de trabalhadores não resi-
dentes”, observou, em declarações divulga-
das ontem pela TDM. 

Kwan Tsui Hang defende também 
uma responsabilização dos empreiteiros 
em caso de trabalho ilegal.

“Em relação ao trabalho ilegal não 
apenas proceder acções de fiscalização, 
mas também ter uma lei concreta, isto é, 
reforçar a fiscalização sob o empreiteiro 
geral que têm de ter uma responsabilidade 
de assegurar a gestão do estaleiro da obra”, 
defendeu.

DEFENDE ACADÉMICO DE GUANGDONG

Delta pode dar “grande empurrão” à RAEM
O desenvolvimento de Macau poderá beneficiar substancialmente com o reforço da cooperação na região do Delta do Rio das Pérolas, 
defendeu ao JTM o presidente da Academia de Ciências Sociais de Guangdong

Os aplausos à cooperação entre 
Guangdong, Macau e Hong Kong 
são generalizados, mas o JTM quis 

saber o volume prático da sonoridade do 
entusiasmo. Explorar as mais-valias e con-
tornar as limitações é uma das lições que 
o mestre em Economia entende que Macau 
deve extrair da cooperação. “O desenvolvi-
mento de Macau e Hong Kong é limitado 
pela escassez de recursos. Por exemplo, a 
Ilha da Montanha podia ter uma comissão 
que pudesse gerir a zona de forma a atrair 
investimento”, salientou Guiquan Liang, 
reforçando que “Macau tem de se estender 
para o Interior do país, mas para o conse-
guir tem de cooperar com o resto da Região 
do Delta”.

Economia e diversificação foram tam-
bém palavras conjugadas nas declarações 
do presidente da Academia de Ciências 
Sociais da Província de Guangdong. “A 
economia de Macau é relativamente sim-
ples e esta cooperação pode dar um gran-
de empurrão para o seu desenvolvimento, 
especialmente através da diversificação”, 
frisou.

“Por exemplo, se lançar uma coope-
ração mais profunda, o Delta pode criar 
companhias e organizações que desenvol-
vam em conjunto o sector das exposições 
e convenções, no sentido de encontrar um 
nicho de mercado”, apontou o académi-
co.

Ainda que se multipliquem as faces 
de Macau, para o mesmo responsável, é 
determinante que se cultive a imagem de 
marca. “As vantagens que podem advir no 

sentido de desenvolver Macau como um 
centro de turismo e de jogo são o principal 
potencial da cooperação para a RAEM”, 
sublinhou Guiquan Liang, relembrando 
que o território leva a “unicidade” agar-
rada ao nome e o “centro de convenções 
internacional que se pretende construir 
pode exaltar” ainda mais essa qualidade 
no exterior.
CAMINHO DEFINIDO. Na agenda das 
Linhas Gerais do Planeamento para a Re-
forma e Desenvolvimento do Delta, está 
fixado para Macau o aperfeiçoamento de 
traços que já possui, como foi reconhecido 
por outros responsáveis, à margem do Fó-
rum ontem realizado. 

“Vamos manter-nos numa posição 
base, de forma a que Macau se torne um 
centro de turismo de lazer a nível inter-
nacional”, referiu o deputado Ng Kuok 
Cheong, salientando que o “Fórum não vai 
mudar nada, mas a política poderá fazê-lo, 
fortalecendo de facto a posição de Macau, 
Hong Kong e Guangdong”.

Neste sentido, o membro do Novo 
Macau Democrático enfatizou que o reforço 
da imagem tem de ser acompanhado pelo 
dinamismo de outras facetas. “Economica-
mente é uma posição bastante apropriada 
para Macau nesta Região, mas insisto sem-
pre que é apenas uma posição enconómica. 
Macau deve procurar uma organização que 
não considere apenas esse ponto”, defen-
deu.

Macau, Hong Kong e Guangdong são 
três aliados nesta cooperação, mas para o 
secretário-geral adjunto do Secretariado 

Permanente do Fórum Macau o âmbito 
irá expandir-se no futuro. “A cooperação 
fará diferença no sentido em que, dentro 
de uns 15 anos, esta plataforma se alar-
gará a outras regiões do Delta do Rio das 
Pérolas”, perspectivou Manuel Amante 
da Rosa.

“Acredito que seja possível que em 
2020 já possa haver uma integração muito 
maior. Acima de tudo, o que vai contribuir 
é a pujança das economias que estão jun-
tas”, acrescentou.

A união faz a força e neste caso deve 
combater as assimetrias ainda evidentes. 
“Hong Kong, devido aos recursos tecno-
lógicos e financeiros, tem uma posição 
central”, disse o mesmo responsável, indi-
cando que a finalidade é lograr “a união de 
esforços onde a simetria prevaleça”.

“Macau é pequena, mas a projecção 
mundial que tem tido ultrapassa o seu ta-
manho”, frisou, por outro lado, Manuel 
Amante da Rosa, ao destacar o papel da 
plataforma sino-lusófona.

Já Feng Xiayun, professora da Univer-
sidade de Cantão, define uma nova regra: 
unir para reinar. “Unificar as metrópoles da 
Região, pode beneficiar Macau, por exem-
plo na diversificação da sua economia ao 
nível do entretenimento, exposições, confe-
rências e sector do jogo”.

Para a académica, a localização da 
RAEM pode funcionar como “locomotiva 
para a disseminação no Interior do país”. 
“Macau é um centro de turismo e pode-se 
expandir para lá”, concluiu.

C.B.S.
Guiquan Liang também defendeu uma aposta 

no sector MICE

O.P.
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25 DE ABRIL NA EPM. A Escola Portuguesa de Macau será 
hoje palco de um mini-concerto comemorativo do 25 de 
Abril. O evento realiza-se, pelas 12:45 horas, no átrio do 
estabelecimento de ensino.

TABACO ILEGAL. Foram detidos dois comerciantes e um 
trabalhador suspeitos de venda de tabaco contrabandeado 
no NAPE. Os Serviços de Alfândega apreenderam 75 
volumes que valiam entre 5 a 13 mil patacas. 

FOTOS DA REVOLUÇÃO NO IPOR. Fotografias de Alfredo Cunha, com 
texto e legendas de Adelino Gomes, preenchem uma exposição 
sobre o 25 de Abril, patente a partir de hoje no IPOR. A mostra 
prolonga-se até 7 de Maio, de 2ª a 6ª feira, das 10 às 21 horas.

PROTESTO A 1 DE MAIO. A Associação Novo Macau Democrático 
vai aderir às manifestações do Dia do Trabalhador, anunciou 
Ng Kuok Cheong. As questões laborais e as políticas de 
habitação deverão marcar os protestos.local local

Preços sobem
1,8% num ano

O índice geral de preços no con-
sumidor (IPC-geral) registou 
um acréscimo de 1,88% em 

Março, em relação ao mesmo mês 
do ano transacto, indicam dados da 
Direcção dos Serviços de Estatística 
e Censos (DSEC). Os mesmos dados 
destacam as subidas homólogas veri-
ficadas nas secções dos “transportes” 
(mais 8,4%), “vestuário e calçado” 
(5,51%); “produtos e serviços diver-
sos” (5,45%) e “produtos alimentares 
e bebidas não alcoólicas” (4,11%). 
Em contrapartida, verificaram-se 
descidas nas categorias da “educa-
ção” (menos 9,81%), “comunicações” 
(3,37%) e “habitação e combustíveis” 
(1,0%). No mês em análise, o IPC-
geral descresceu 0,25%, em termos 
mensais, devido ao recuo dos índi-
ces das secções “recreação e cultura” 
(-5,54%) e “produtos e serviços diver-
sos” (1,50%). Já no caso dos “produ-
tos alimentares e bebidas não alcoó-
licas”, o índice subiu 0,64% face ao 
mês anterior. No primeiro trimestre 
do corrente ano, o índice médio do 
IPC-geral cresceu 1,52%, relativa-
mente ao período homólogo de 2009. 
O IPC-geral médio dos 12 meses ter-
minados no mês de referência, em 
relação aos 12 imediatamente ante-
riores, cresceu 0,74%. As estatísticas 
apontam ainda, na comparação com 
Março de 2009, para um acréscimo 
de 1,26% no IPC-A, que reflecte a 
evolução de preços para 50% das fa-
mílias residentes cuja despesa men-
sal está compreendida entre 6.000 
e 18.999 patacas. Por outro lado, o 
IPC-B, que representa o mesmo indi-
cador para 30% das famílias residen-
tes com despesa mensal entre 19.000 
e 34.999 patacas, aumentou 2,0%.

Plano ambiental em consulta
No prazo de pouco mais de um 
ano, Macau já deverá ter um 
documento “abrangente” com 
problemas e linhas de acção 
previstas para a preservação 
ambiental da próxima década

ANA RELVAS FRANÇA

A avaliar pelo livro que reúne as propos-
tas do Governo para atacar os proble-
mas ecológicos nos próximos 10 anos, 

o trabalho prevê-se hercúleo. Segundo os Ser-
viços de Protecção Ambiental (DSPA), estão 
ali pormenorizadas 50 directivas – que de-
vem conjugar-se para atingir seis objectivos 
principais. As notícias têm potencial para se 
revelarem boas, mas teremos ainda de espe-
rar por uma tradução do articulado em por-
tuguês até porque foi para ele que o director 
da DSPA, Cheong Sio Kei, remeteu a maioria 
das explicações. 

Pela leitura do panfleto agora dispo-
nibilizado à população em quase todos os 
serviços públicos, que condensa os traços ge-
rais do plano, o projecto é ambicioso e o seu 
espectro de influência vai da melhoria das 
condições de habitabilidade da população 
à conservação do Património Mundial. Não 
haverá quem discorde dos seis objectivos: 
“Melhoramento do Ambiente Habitacional 
da População”, “Incentivo do Conceito da 
Conservação de Recursos”, “Promoção do 
“Passeio Ecológico”, “Preservação do Patri-
mónio Mundial”, “Implementação das Medi-
das de Redução das Emissões” e “Integração 
regional (no Delta)”.  

O projecto procura juntar as ideias que 
outros organismos - oficiais ou plataformas 
cívicas - têm produzido sendo que a “cereja 
em cima do bolo” seria a transmutação des-

tas linhas para um quadro legal. Esta é uma 
consideração “natural”, disse Cheong Sio 
Kei, mas, num futuro próximo, o importante 
é “recolher informação” até porque o projec-
to já contempla documentos jurídicos como 
as propostas sobre a redução do ruído ou o 
controlo das condições de ar nos espaços fe-
chados. 

A primeira fase do “Quadro Geral do 
Planeamento Conceptual da Protecção Am-
biental (2010-2020)” está já em marcha e ali-
cerça-se num conjunto de iniciativas públicas 
que visam o esclarecimento da população 
que, até 31 de Maio, será chamada a limar 
com a sua opinião as medidas do plano. A 
segunda fase será dedicada ao cruzamento 
da informação recolhida nos estudos que a 
DSPA pretende conduzir – em áreas como 

poluição atmosférica, sonora e luminosa, po-
líticas para gestão ambiental ou tratamento 
de resíduos sólidos com o Instituto de Ciên-
cias Ambientais da China do Sul. 

A terceira fase é a redacção final das di-
rectivas. A DSAP garante que o público será 
chamado a intervir em todas as etapas do 
processo.

Para Maio, estão previstos esclarecimen-
tos à generalidade da população e apresenta-
ções dirigidas a “associações e sectores”. As 
duas primeiras sessões – para o público em 
geral - irão realizar-se a 2 de Maio na Rotun-
da Carlos da Maia seguindo-se, no dia 12, 
uma segunda conferência nos Serviços de 
Educação e Juventude. 

Estão ainda previstas exposições itine-
rantes entre 25 de Abril e 31 de Maio.

TERMINOU ONTEM FASE DE INQUIRIÇÃO DOS ARGUIDOS

A pressão e o tigre sem dentes
Foram ouvidos ontem dois de três sócios da “Kun Fai”, empresa responsável pela obra do Estádio. Um dos testemunhos foi da “pressão” 
de pagar ao receio de denunciar

Depois de, no dia anterior, Ng Cheok Kun, sócio da 
empresa “Kun Fai – responsável pela obra do Está-
dio de Macau – ter sido inquirido, foi a vez dos seus 

dois sócios, todos acusados de corrupção activa, se pronun-
ciarem. Salientando logo que a “maioria da acusação não 
corresponde à verdade”, Tang Chong Kun assegurou não 
ter beneficiado de qualquer ajuda para garantir a empreita-
da, sendo que a “Kun Fai conseguiu a adjudicação por ter 
apresentado a proposta mais baixa e o prazo de execução 
mais curto.

Responsável principalmente pelos assuntos ligados à 
China Continental – a “Kun Fai” estabeleceu um consórcio 
–, Tang Chong Kun contou a história, que lhe foi narrada 
pelo sócio Ngai Meng Kuong sobre o telefonema de Ao, em 
que este lhe terá solicitado uma vantagem de três por cento. 
Segundo relatou, Ngai Meng Kuong ficou “muito zanga-
do” porque Ao não tinha “esse tipo de personalidade” e 
mostrou “muito repúdio” pelo sucedido.

Volveram alguns meses até ao encontro entre Ng 
Cheok Kun e Ao Man Long, que serviu para a entrega de 
1,1 milhões de dólares americanos. Tang Chong Kun, que 
trabalhava há mais de duas décadas com Ng, falou do 

“medo” que este disse sentir e, confiando na sua honesti-
dade, considerou que se deveria “resolver o problema” ce-
dendo. “Receávamos ser prejudicados”, disse.

“Não estávamos a pensar noutras coisas, Ngai Meng 
Kuong estava doente, eu em Zhuhai. Senti muita pressão, 
como uma arma apontada à cabeça”, disse. “Nunca che-
gou a passar pela nossa cabeça apresentar queixa”, disse, 
lembrando que Ao era titular de um cargo elevado e que 
se a queixa fosse em vão “não podíamos continuar em 
Macau”.

Além disso, respondeu afirmativamente a Leonel Al-
ves, constituinte de Ng, quando este lhe perguntou se como 
cidadão alguma vez ouviu dizer que, antes do escândalo, o 
Comissariado Contra a Corrupção (CCAC) era “um tigre 
sem dentes”. “Valeria a pena denunciar o número um a um 
organismo sem dentes?”, indagou o causídico. “Tinha medo, 
talvez ainda nos acusasse de volta”, retorquiu o arguido.
ANTES E DEPOIS. Já o depoimento de Ngai Meng Kuong 
ficou marcado por uma “contradição” aos olhos do MP, re-
futada, no entanto, pelos advogados do trio de sócios da 
“Kun Fai”, e que levou à leitura das declarações prestadas 
no CCAC. A dúvida prendeu-se com o “momento” em que 

Ao Man Long apareceu do outro lado da linha. O objectivo 
era esclarecer se teve lugar antes ou depois da adjudica-
ção da empreitada. A dúvida dissipar-se-ia com o arguido 
a explicar que antes do anúncio oficial, as Obras Públicas 
tinham notificado a empresa e que o telefone tocou após o 
arranque dos trabalhos.

Ngai Meng Kuong – que conhecia o ex-governante da 
Associação de Engenheiros – descreveu ainda o clima do 
almoço que manteve com o ex-Secretário, no Ritz, e disse 
que este o chamou de “inútil” por desconhecer a “regra” 
dos três por cento que se aplicava no ramo. Ngai, que se 
deparou com graves problemas de saúde deixou de se des-
locar ao terreno, aquando da segunda fase do projecto do 
Estádio. Problemas que, indicou, fizeram com que tivesse 
“sem cabeça” para alguns assuntos.

Tal aconteceu, de acordo com o próprio, quando assi-
nou os cheques que se destinavam ao ex-Secretário. “Con-
fiava na contabilista”, afirmou, dizendo não conhecer a fi-
nalidade por estar doente e afastado dos negócios. 

Os representantes das companhias Shun Heng e San 
Ka, que vão acusadas de branqueamento de capitais, opta-
ram por não prestar declarações.

TRIBUNAL PRONUNCIA-SE PARA A SEMANA

Defesa quer consultar cadernos da amizade
Foi um pedido quase a uma só 
voz. Os advogados de defesa 
bateram-se ontem pela anexação 
dos originais cadernos da 
amizade ao terceiro processo 
conexo ao do ex-Secretário, que 
corre na Primeira Instância. 
Reclamam “igualdade” no 
acesso a provas de “extrema 
importância”, que “não podem 
estar guardadas nos cofres do 
CCAC”. Na próxima semana, o 
Tribunal decidirá então se exibe 
ou não, de forma integral ou 
parcial, os famosos cadernos da 
amizade

DIANA DO MAR

Familiares de Chiang dispensados
A esposa de Pedro Chiang, Leong Lai Heng, e o cunhado, Leong Kuok Wa, não vão 
testemunhar, após o tribunal ter deferido o pedido para que fossem dispensados por 
ligações familiares com um dos arguidos. 

É uma “batalha” que tem sido travada 
em desigualdade de armas e “sem 
sucesso” a da defesa em aceder a 

provas “extremamente importantes” que 
o Ministério Público (MP) tem liberdade 
para consultar. Assim explicou João Miguel 
Barros, abrindo a audiência de ontem para 
esclarecer o Colectivo de Juízes do Tribunal 
Judicial de Base (TJB) do alcance de um re-
querimento que submeteu para que os ca-
dernos da amizade de Ao Man Long sejam 
anexados ao terceiro processo conexo ao do 
ex-Secretário, que corre agora no TJB.

“A defesa nunca teve acesso à prova 
que o MP tem usado”, sustentou o advoga-
do de Pedro Chiang, apontando o dedo ao 
Comissariado Contra a Corrupção (CCAC) 
por ter vestido a pele de “dono e guardião” 
de documentos “extremamente importan-
tes”. “Os originais têm de vir para o proces-

so. Não podem estar nos cofres do CCAC”, 
defendeu.

Sem originais, não é possível aferir se 
as provas podem ter sido alvo de qualquer 
tipo de manipulação, por exemplo, advo-
ga a defesa. Como explicou João Miguel 
Barros – que, aliás nunca esteve sozinho –, 
detectaram-se nas certidões, isto é, nas có-
pias de extractos dos cadernos, “estranhos” 
elementos tais como emendas, rasuras, 
“post-it”, folhas praticamente em branco 
ou até tintas de caneta distintas. Contudo, 
a defesa não tem a possibilidade de fazer o 
contraditório, argumentou.

O causídico pediu então a “reposição” 
da legalidade para advogados e arguidos 
através da única forma que entende como 
possível: da exibição integral dos cadernos 
da amizade. “O MP pode consultar, nós 
não”, reiterou, colocando a tónica no facto da 
defesa estar cingida a informação parcial.

A decisão do Colectivo de Juízes do 
TJB vai ser conhecida antes de se iniciar a 

audição das primeiras testemunhas arro-
ladas. Ou seja: já na quarta-feira, dado que 
terminou ontem a inquirição dos arguidos.

Os fundamentos do requerimento 
apresentado pelo defensor de Chiang foram 
subscritos, na sua plenitude, por mais oito 
elementos da defesa. Entre eles, Pedro Re-
dinha, advogado de Lam Man I, que mos-
trou “total concordância” com o postulado, 
ao considerar que “os direitos da defesa fo-
ram gravemente cerceados” devido ao fac-
to de não poderem consultar os originais. 
Recordando que esteve presente noutros 
dois processos afectos ao do ex-Secretário, 
o causídico confessou não acreditar que se-
jam oferecidas à defesa “armas” do mesmo 
calibre, algo que se explica com uma “limi-
tação ao sistema”. 

Com vários advogados a entenderem 
como essencial para o apuramento da ver-
dade material, a integração dos originais 
cadernos da amizade no processo, João Val-
le Roxo – defensor de Ngai Meng Kuong 
– fez uma proposta. Das duas, uma: ou o 
Tribunal aceita a consulta dos cadernos da 
amizade ou não valida as cópias de extrac-
tos do original como prova de acusação.
MP CONTRA. Começando por dizer que 
“nunca” se pode interpretar mal a atitude 
do CCAC, afirmar que agiu de forma in-
correcta ou a ocultou provas “propositada-

mente”, o MP rebateu tudo o que foi dito, 
proposto ou deixado no ar pela defesa. “O 
CCAC não tem esta intenção”, insistiram os 
delegados do MP, asseverando que as certi-
dões constantes do processo “são verdadei-
ras” e que “não houve qualquer omissão”.

Na hora de justificar o facto da defe-
sa não ter acesso aos originais, o MP usou 
como escudo o segredo de justiça, atenden-
do a que outros nomes estarão implicados 
nos cadernos e uma eventual consulta pode 
deixar a porta aberta a uma violação, já que 
a investigação ainda não chegou ao fim.

“Se mostrarmos todo o conteúdo, o 
segredo pode ser violado e causar injusti-
ças”, reiterou o MP, lançando uma contra-
proposta: deveria ser o tribunal a analisar 
os cadernos, no sentido de determinar a 
matéria passível de ser consultada. Foi a 
vez de João Miguel Barros ripostar. Para 
o advogado, persistem dúvidas de que o 
CCAC siga o princípio de legalidade, pois 
realizou conferências de imprensa e terá 
violado o aludido segredo. Neste âmbito, 
avivou a memória do MP, ao salientar que 
há três anos que este está a apreciar duas 
queixas-crime apresentadas pelo próprio 
contra o CCAC.

João Miguel Barros prosseguiu, salien-
tando que não pode aceitar como argumen-
to que há outras pessoas, cujo nome tem de 
ser escondido. “Ou todas são investigadas 
ou não há princípio de legalidade, mas sim 
de oportunidade”, vincou, questionando-se 
se haverá motivos para que sejam “estes” 
os arguidos e não outros. “É ainda mais 
grave”, observou, dizendo que “o MP não 
tem o direito de seleccionar”. Pedro Redi-
nha voltou a colocar-se ao lado do colega, 
argumentando que os direitos da defesa 
“não podem compaginar-se com outros in-
teresses estratégicos”.

O fundamento do sigilo mereceu uma 
nota de Leonel Alves, defensor de Ng Cheok 
Kun, que lembrou que “obviamente” estão 
conscientes do que a profissão os obriga. O 
advogado de Tang Chon Kun, Luís Cava-
leiro Ferreira, reforçaria a ideia, salientando 
que independentemente do “sigilo de que 
se revistam os documentos, [este] não pode 
ser utilizado para cercear os direitos destes 
arguidos”. Alves chegou mesmo a pedir 
para a Justiça a propalada “transparência” 
em voga no seio do poder executivo.



local
COLÉGIO COM CIÊNCIA. O Colégio Anglicano de Macau 
vai organizar amanhã, entre as 08:30 e as 15 
horas, a sua primeira Feira da Ciência e o “Dia de 
Promoção da Vida Saudável”. Agendada está ainda 
uma exposição de arte.

AROMA DE ARTE. A galeria “St Paul’s Fine Art” abre 
hoje a exposição “Aroma of Art 2010”, fruto de um 
intercâmbio entre artistas de França, Macau, Hong 
Kong e Taiwan. Incluindo obras de mais de 20 
pintores, a mostra encerra a 31 de Maio. 

local
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“ESPÍRITO” DO PATRIMÓNIO. “Qual o espírito de um 
Lugar?” é o tema de uma palestra promovida na 
próxima segunda-feira, pelas 15 horas, no IFT. O orador 
é Laurence Loh Kwong Yu, especialista do ICOMOS, 
responsável pela avaliação do património de Macau. 

FUNCIONÁRIOS SOLIDÁRIOS. Os funcionários públicos da RAEM 
que estão a frequentar um curso no Instituto de Administração 
em Pequim decidiram angariar fundos para apoio às vítimas do 
sismo em Qinghai. O donativo já foi entregue à Cruz Vermelha 
da China.
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Breves
Stanley Ho doou 5 milhões
às vítimas do sismo
Stanley Ho fez um donativo no valor de 
cinco milhões de dólares de Hong Kong 
para apoiar as vítimas do sismo que atingiu 
na semana passada a Província de Qinghai 
e manifestou a sua profunda simpatia e 
solidariedade com as pessoas atingidas 
pela tragédia. O donativo do administrador 
da Sociedade de Jogos de Macau será 
enviado para o Continente Chinês através 
do Gabinete de Ligação do Governo 
Central na RAEM.  

Seminário sobre China juntou
140 docentes e alunos
“A situação actual da China” serviu de tema 
a um seminário que juntou 140 professores 
e estudantes de nove instituições de ensino 
superior locais no Instituto de Formação 
Turística, numa iniciativa organizada pelo 
Gabinete de Apoio ao Ensino Superior. 
Promovidos desde 2006, estes seminários 
visam reforçar os conhecimentos dos 
estudantes de ensino superior nas áreas 
de política, economia, história, cultura, 
educação, tecnologia científica da China, 
e promover a “educação do amor pela 
Pátria”. Este ano, a discussão centrou-
se na “Rota da Seda e a Civilização 
da Dinastia Han” e “Retrospectiva e 
Perspectiva do Pensamento Científico 
dos Antepassados Chineses”, temas 
apresentados por dois docentes da 
Universidade de Xian Jiaotong.

EVA MEIER VEM CANTAR CANÇÕES DE CABARET 

Noite berlinense 
no Clube Militar

Promovido pelo Clube Militar, com a colaboração da AUDI 
(Hong Kong) e o apoio da “Associação Art for All” (AFA), 
o concerto “Amor, Perda e Riso”, pela cantora alemã Eva 

Meier, acompanhada pelo ilustre pianista e compositor irlandês 
Conor Linehan, terá lugar no dia 30 na Sala Stanley Ho, pelas 
19:00 horas, seguido de um jantar no restaurante do Clube. 

Segundo a organização do evento, o concerto é produzido 
por uma produtora nova em Macau, a EXTREMOproducoes, 
que “visa alargar o leque da oferta musical e artística no Territó-
rio, apostando essencialmente na elevada qualidade dos artistas 
e agrupamentos que apresenta”.

A estreia de Eva Meier ocorreu no “Piccolo Teatro” em Mi-
lão com um programa de canções de Brecht, que catapultou a 
sua carreira de intérprete de “chanson”. Música de Kurt Weill, 
Hanns Eisler e Paul Dessau, com letras de Bert Brecht e Kurt 
Tucholsky, “chansons” de Werner Richard Heymann, Friedrich 
Hollaender e Mischa Spoliansky, bem como temas de musicais 
americanos de Weill preenchem o seu vasto repertório. 

Ao longo da sua carreira, a artista tem tido sucesso em di-
versos países, em particular no Reino Unido, fruto da participa-
ção em vários festivais. 

Nos últimos seis anos, Eva Meier também tem actuado re-
gularmente na Ásia, designadamente em Hong Kong, Xangai e 
Pequim. Em 2008, foi convidada a actuar no Festival “Alemanha 
na China” em Cantão e no Hong Kong City Festival, em Janeiro 
de 2008, 2009 e 2010. 

Além disso, a cantora alemã tem aparecido frequentemen-
te na rádio e na televisão, incluindo em transmissões da BBC, 

Canções de cabaret de Berlim vão animar o 
Clube Militar de Macau no próximo dia 30, 
num concerto de Eva Meier

NHK Tóquio e nas principais estações de rádio alemãs. Em 2006 
e 2007 participou em programas da RTHK Radio 4 Hong Kong 
e da CCTV na China. 

O compositor pianista irlandês Conor Linehan acompanha 
Eva Meier em três dos seis álbuns da cantora. Neste invulgar 
concerto em Macau, Eva Meier e Conor Linehan irão interpretar 
temas famosos de Kurt Weill, Hans Eisler, Friedrich Hollaender, 
Peer Raben, Mischa Spoliansky, entre outros. 

Os bilhetes encontram-se à venda no Clube Militar ao pre-
ço de 150 patacas ou de 380 patacas (incluindo jantar). 

Avenida da Praia Grande,  Nº 665,  Edifício Great Will, 2º andar, A, Macau

Consultation by appointment:     

Dr. Isabel Wu is the only specialist in 
Children dentistry in Macau, a registered 
dentist in Hong Kong and Australia

Dr. Tuan Ta is a registered orthodontist in 
Hong Kong and Canada.

•  Offer all ranges of dental services   
   with high quality 
•  Ensure the highest level of 
   infection control. 
•  Provide complete oral health care.

Tel: 28373266   Fax: 28356483    
Email: appoint@icqoral.com

Mon to Sat: 10:30am - 7:30pm,
Sun: 10:30am to 2:00pm 

     Tue and public holidays: closed

Website:www.icqoral.com   

Av. Almeida Ribeiro, Nº 99,  Edifício Comercial Nam Wah, 6º andar, Sala 608, Macau 

 Monday to Friday:       9:30 am - 1:00 pm / 3:00 pm - 7:30 pm
                 Saturday:      9:30 am - 2:00 pm 

Services                
General Practice, 

Chiropractic,  Physical & 
Rehabilitation Therapy,  

Custom Orthotics, 

Aromatherapy  

For Appointment Tel:  28335035    Fax: 28335036

[ O ]  SHAPE

[ X ]  SHAPE

Chiropak  School bag

Canadian Health Clinic

Monday to Friday:    9:30 am - 1:00 pm / 2:30 pm - 6:30 pm
                Saturday:    9:30 am - 2:00 pm

Edital

Edital nº:       46/E/2010                                                                                
Processo nº:  316/BC/2010/F                                                                       
Assunto:        Notificação do despacho de embargo e início do procedimento de audiência pela infracção ao disposto no 
                       Regulamento de Segurança Contra Incêndios (RSCI)  
Local:            Rua de Martinho Montenegro nº 23, Edf. Ving Meng, terraço sobrejacente à fracção 5º andar, Macau.

Chan Pou Ha, subdirectora da Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes (DSSOPT), no uso das competências 
delegadas pela alínea 7) do nº 1 do Despacho nº 09/SOTDIR/2009, publicado no Boletim Oficial da Região Administrativa Especial de 
Macau (RAEM), nº 16, II Série, de 22 de Abril de 2009, faz saber ao dono da obra infra-identificada ou seu mandatário, ao encarregado 
da obra, ao técnico responsável pela obra e executores da obra, cujas identidades se desconhece, o seguinte:
1. Em 13/04/2010, o agente de fiscalização desta DSSOPT deslocou-se ao local acima indicado e verificou a realização de obra sem 

licença cuja descrição e situação é a seguinte:

2.  Nestas circunstâncias e em cumprimento do disposto no nº 3 do artigo 88º do RSCI, aprovado pelo Decreto-Lei nº 24/95/M, de 9 de 
Junho, o agente de fiscalização ordenou a imediata suspensão da execução obra.   

3. Nos termos do nº 1 do artigo 88º do RSCI e no uso das competências delegadas pela alínea 7) do nº 1 do Despacho 
nº 09/SOTDIR/2009, publicado no Boletim Oficial da RAEM, nº 16, II Série, de 22 de Abril de 2009, por meu despacho de 
21/04/2010, exarado sobre a informação nº 02518/DURDEP/2010, de 19/04/ 2010, confirmei a suspensão de trabalhos e determinei 
o embargo da obra.

4.  O despacho de embargo acima indicado só pode ser levantado depois de cessar o motivo que o determinou, em conformidade com 
o preceituado no nº 9 do artigo 88º do RSCI.

5.  A continuação dos trabalhos depois do embargo, notificado pelo presente edital, sujeita os donos, responsáveis e executores da obra 
(quer sejam empreiteiros ou tarafeiros) às penas do crime de desobediência qualificada, nos termos do nº 6 do artigo 88º do RSCI.    

6. Sendo os corredores comuns e o terraço do edifício considerados caminhos de evacuação, devem os mesmos conservar-se 
permanentemente desobstruídos e desimpedidos, de acordo com o disposto no nº 4 do artigo 10º do RSCI. As alterações introduzidas 
pelo infractor nos referidos espaços, descritas no ponto 1 da presente notificação, contrariam a função desses espaços, enquanto ca-
minhos de evacuação e comprometem a segurança de pessoas e bens, em caso de incêndio. Assim, a obra executada não é susceptível 
de legalização pelo que terá necessariamente de ser determinada pela DSSOPT a sua demolição a fim de ser reintegrada a legalidade 
urbanística violada.

7.  Nos termos do nº 3 do artigo 87º do RSCI, a infracção ao disposto nº 4 do artigo 10º, é sancionável com multa de $4 000,00 a 
$40 000,00 patacas. Além disso, de acordo com o nº 4 do mesmo artigo, em caso de pejamento dos caminhos de evacuação, será 
solidariamente responsável a entidade que presta os serviços de administração ou segurança do edifício.

8.  Considerando a matéria referida nos nºs 6 e 7 da presente notificação, podem os interessados, querendo, pronunciar-se por escrito 
sobre a mesma e demais questões objecto do procedimento, no prazo de 5 (cinco) dias contados a partir da data de publicação do 
presente edital, podendo requerer diligências complementares e oferecer os respectivos meios de prova, em conformidade com o 
disposto no nº 1 do artigo 95º do RSCI.

9.  O processo pode ser consultado, durante as horas de expediente, nas instalações da Divisão de Fiscalização do Departamento de 
Urbanização desta DSSOPT, situadas na Estrada de D. Maria II, nºs 32-36, Edifício CEM, 2º andar, Macau (telefone nºs 85977154 
e 85977227).

10. Nos termos do artigo 97º do RSCI e das competências delegadas pelos nºs 1 e 4 da Ordem Executiva nº 124/2009, publicada no 
Boletim Oficial da RAEM, Número Extraordinário, I Série, de 20 de Dezembro de 2009, da decisão referida no ponto 3 do presente 
edital cabe recurso hierárquico necessário para o Secretário para os Transportes e Obras Públicas, a interpor no prazo de 8 (oito) dias 
contados a partir da data de publicação do presente edital.

11. O recurso referido no número anterior não tem efeito suspensivo, devendo por isso a obra manter-se embargada.
Aos 21 de Abril de 2010

A Subdirectora dos Serviços
Engª Chan Pou Ha

Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes

1.1

Obra

Construção de um compartimento não autorizado com janela em 
caixilharia de alumínio, paredes em alvenaria de tijolo, muro 
metálico, gradeamento metálico e cobertura em chapa de zinco no 
terraço sobrejacente à fracção 5º andar. 

Situação da obra

Em curso

Infracção ao RSCI e motivo da demolição

Infracção ao nº 4 do artigo 10º, obstrução 
do caminho de evacuação.
 

SEDE JÁ É UMA REALIDADE

Primeira enchente na Casa do Brasil
Para ver o Mundial de Futebol 
não dá, apesar de a intenção 
ser comprar um retroprojector. 
O apartamento onde funciona, 
desde ontem, a Casa do Brasil, 
foi pequeno para receber tanta 
gente na sua inauguração que 
ontem se celebrou

ANA RELVAS FRANÇA

Iniciativas como palestras ou mostras ci-
nematográficas terão sempre que passar 
por um espaço maior, ressalvam tanto 

membros da direcção como sócios da Casa 
do Brasil, com uma nota indisfarçável de 
orgulho na voz.  

Cheirava a coxinhas de frango com 
queixo ainda a subir as escadas do Edifício 
Cheong Seng, na Calçada da Barra, mas 
mais perto da cozinha improvisada na va-
randa do apartamento o palco foi da cacha-
ça. A Casa do Brasil é a última “aquisição” 
da multiculturalidade de Macau que é já ela 
também um cartão de visita do território.

Postais de Salvador e do Rio e ban-
deiras brasileiras amiúde decoram o espa-
ço que será agora o centro das actividades 
relacionadas com a (crescente) comunidade 
brasileira na RAEM. O sotaque e a música 
popular brasileira na aparelhagem fazem o 
resto. Muitos brasileiros, muitos africanos e 
algumas caras “suspeitas”. 

Gene Capuano, que veio de Las Vegas 
dirigir o centro de Conferências e Exposi-
ções do Venetian, é uma delas. Reside em 
Macau há apenas três anos, é casado com 
uma brasileira e diz que a associação, a cur-
to prazo, terá “o importante papel de au-
mentar o conhecimento das pessoas sobre o 
Brasil” sendo que o nascimento deste sítio 
“acrescenta” à “malha de diversidade pró-
pria de Macau”. 

Lá mais para a frente, pode mesmo 
acabar por ser o principal apoio dos brasilei-
ros que queiram vir trabalhar para Macau. 
A própria presidente, Jane Martins, já assu-
miu que a Casa quer fazer os possíveis por 
funcionar como centro logístico de apoio 
aos recém-chegados. Na visão de Capuano, 
temperada por uma recente visita ao Brasil, 
singrar no mercado de trabalho de Macau é 
uma possibilidade que eles não descartam. 
“Muitos brasileiros, como sabemos, procu-
ram melhorar a sua condição de vida e eu 
falei com muitos que se mostraram abertos 
à possibilidade de aproveitar esta onda de 
crescimento que Macau vive”.

Por seu lado, Maria Teresa Granja, 
colega no BNU de Jane Martins não deixa 
de se mostrar reticente quando à imedia-
ta permeabilidade dos chineses à cultura 
brasileira mas lembra que “no Festival da 
Lusofonia a banquinha brasileira é sempre 
a mais concorrida” numa alusão à alegria 
contagiante que emana deste povo. Tem a 
certeza é que o espaço “vai unir muito a co-

munidade”.
Rita Santos esteve na inauguração em 

representação do Secretário para a Econo-
mia e Finanças e disse que “o seu coração 
está mais completo”, já que, até agora, “fal-
tava esta família”. Da sua parte, espera que 
este cantinho seja uma instância que permita 
à comunidade brasileira “estreitar laços com 
a comunidade chinesa e com todas as outras, 
que são tantas, presentes no território”. 

Agora que o país tem código postal da 
RAEM todos os processos se agilizam – “há 
um sítio físico onde nos podemos dirigir” 
- incluindo o de atribuição de fundos que 
“são mais facilmente endereçados a entida-
des colectivas”. Mas mesmo importante é 
o factor humano porque, “mais do que as 
instituições governamentais, são as asso-
ciações cívicas que dinamizam a vida da 
sociedade” e que, “no convívio e nas suas 
actividades do dia-a-dia, acabam por levar 
a sua cultura mais próximo da comunidade 
chinesa”. 

A responsável quis também lembrar 

que há já muitos brasileiros ao leme de 
vários serviços na RAEM, da educação ao 
desporto, da advocacia ao funcionalismo 
público. Opinião secundada pelo vice-
presidente da Casa do Brasil e professor 
universitário Roberval Teixeira que, no 
discurso de abertura do espaço, disse que 
“a crescente presença da comunidade bra-
sileira nota-se do entretenimento às salas 
de aula”.  

Já Terezinha Bassani Campos, consule-
sa brasileira em Macau e Hong Kong, ainda 
não tem novidades sobre o estabelecimento 
de uma delegação na RAEM mas admite 
que “os consulados possam ser itinerantes” 
e que a Casa do Brasil pode ter, quando as 
necessidades o justificarem, “uma secretá-
ria temporária” do organismo. 

“A comunidade está a crescer, a tor-
nar-se mais importante, vai exigir mais es-
forços ao consulado e nós estamos atentos”, 
referiu a responsável. Para já, o consulado 
“quer unir-se à Casa do Brasil num calen-
dário de programação cultural”.

João Fernandes 
quer revalidar 
títulos em Zhuhai

Este fim de semana terá início o 
Campeonato Internacional ZIC e 
o piloto local João Fernandes vai 

defender os títulos alcançados em 2009, 
quando venceu tanto no geral como na 
classe supersport. Num comunicado 
enviado à comunicação social, João Fer-
nandes referiu que, contudo, este ano 
vão surgir algumas alterações devido a 
problemas no Circuito Internacional de 
Zhuhai. O piloto queria competir para 
o título em colaboração com a equipa 
de Paris, mas um diferendo entre o Zic 
e as autoridades de Zhuhai levaram 
João Fernandes cancelar o plano. Assim 
sendo, irá correr com uma Yamaha R6 
de 2007. “Estou muito feliz por iniciar 
mais uma temporada na minha carrei-
ra e vou para Zhuhai para vencer mais 
uma vez. Sei que não será fácil, porque 
todos investem muito em novas motos 
e no meu caso, infelizmente, vou correr 
com uma mota 07”, referiu o piloto. No 
entanto, João Fernandes disse acreditar 
que a KwikTigi fará um bom trabalho e 
que será possível fazer um bom resulta-
do. As duas corridas realizam-se sába-
do no Circuito Internacional de Zhuhai. 
A primeira pelas 12 horas e a segunda 
às 15 horas. Ambas serão transmitidas 
em directo na TV Coverage e no canal 
CCTV.

SPORTING CLUBE DE MACAU VOLTOU A GOLEAR

Leões somam e seguem
O Sporting Clube de Macau 
arrecadou ontem mais três 
pontos após derrotar o H.S. por 
quatro bolas sem resposta. Os 
leões estão no bom caminho, 
mas o rendimento está uns furos 
abaixo do esperado, diz o técnico 
Paulo Conde

TIAGO AZEVEDO

Novo jogo, nova vitória. O Sporting 
Clube de Macau conquistou ontem 
mais três pontos e a terceira vitó-

ria consecutiva na presente edição da Liga 
Júnior, com Pascual Júnior a assumir nova-
mente o protagonismo da noite. No campo 
desportivo do colégio D. Bosco, os leões le-
varam a melhor sobre o H.S. por 4-0, com 
novo hat-trick do elemento mais avançado 
do conjunto.

O encontro resumiu-se a dois golos 
em cada parte. Júnior inaugurou o marca-
dor cedo, mas o golo da tranquilidade só 
chegou já muito perto do intervalo, com 
Júnior a concluir um bom passe de Pedro 
Maia. Após o intervalo, a malha defensi-
va do H.S. voltou a ser abalada pelo gole-
ador do Sporting, que fez assim o terceiro 

da conta pessoal e o 14o da temporada. O 
último tento da noite teve a assinatura de 
Pedro Maia, jogador que também tem mar-
cado em todos os encontros.

Ao fim de três jornadas, o Sporting 
Clube de Macau tem nove pontos e o im-
pressionante registo de 18 golos marcados 
e nenhum sofrido. A liderança do grupo na 
primeira fase da Liga Júnior – a segunda 

parte é composta pelo playoff que dá aces-
so à III Divisão – é repartida com a forma-
ção da Macau Slot, precisamente o próximo 
adversário do conjunto sportinguista. “Será 
uma autêntica final”, sublinha o treinador 
Paulo Conde.

Apesar dos leões estarem no bom ca-
minho, e possivelmente o empate bastar 
para chegar aos quartos-de-final, o técnico 
não quer ouvir falar noutra coisa que não na 
vitória. “Não gosto de jogar para empatar. 
Sempre que entramos em campo, fazemo-
lo para conquistar os três pontos”, afirma.

Paulo Conde reconhece que a equipa 
da Macau Slot será o adversário mais com-
plicado que a formação leonina terá que 
defrontar nesta fase da competição. A pre-
paração será, portanto, essencial para um 
bom resultado, especialmente numa altura 
em que o treinador verde e branco diz que a 
equipa não está a render o esperado.

“Começámos muito bem o campeona-
to, mas a condição física dos atletas está a ser 
afectada pelos longos períodos entre cada 
jogo, especialmente com os dias de Páscoa 
pelo meio”, salienta Paulo Conde, que con-
fessa que esperava maior rendimento do 
grupo. O intervalo até ao próximo encontro 
será então crucial para aperfeiçoar o traba-
lho da equipa, mas a resolução mantém-se 
inalterada. “Vamos ter pela frente a equipa 
mais forte, mas vamos com confiança e para 
ganhar”, refere o treinador.
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especial“(...) parece-me que foi possível, de uma forma pragmática, manter, em harmonia, a secular 
multiculturalidade e multiracialidade de Macau, que faz deste Território um exemplo singular.”

“Acredito que a comunidade portuguesa continuará a ter um papel importante, assim Portugal dispense os 
apoios necessários. No plano económico, e apesar da grave crise que atingiu o Mundo, que Macau, no contexto 
onde se insere, continue a manter os rácio económico-financeiros de que tem beneficiado.”.

JOÃO BOTAS
Em Portugal

Jornal Tribuna de Macau - Como é que surge a oportu-
nidade de rumar até Macau?

Avelino Rosa-Através de um amigo, igualmente 
jurista, que foi convidado para trabalhar no Território. Nas 
vésperas do seu embarque, disse-lhe, a brincar, que gostar-
ia de embarcar também nessa aventura. Dois meses depois 
estava a ser entrevistado no Gabinete de Macau pela Dr.ª 
Adelina Sá Carvalho, Secretária Adjunta para a Administ-
ração, e, passados mais três meses, a rumar ao Território.

JTM-Chega no ano novo chinês...
- Sim, em Fevereiro de 1985. Digamos que tive um 

baptismo em cheio. Depois de uma primeira noite que, 
após um jantar chinês no Porto Interior, perdurou até às 
6 horas da manhã (numa espécie de ritual de boas vindas 
dos colegas do Serviço onde ia exercer funções – o Serviço 
de Administração e Função Pública), de um dia de trabalho 
em que apenas assinei o termo de posse e de mais um dia a 
tentar perceber o que me esperava, vivi e senti, na rua e da 
janela do Hotel Metrópole as comemorações do Ano Novo 
Chinês.  

JTM-Recorda-se da viagem?
-Com excepção do atraso com que cheguei ao Aero-

porto Charles de Gaule, a apanhar o avião para Hong Kong 
em passo de corrida, de uma saída em Bombaim algo de-
sagradável e do calor abrasador de Bangkok, a viagem até 
correu bem. Na verdade, tinha travado conhecimento com 
outro português que fazia o mesmo percurso e, surpresa 
para ambos, ia trabalhar no mesmo Serviço, facto que nos 
fez esquecer mutuamente os contratempos da viagem. 
Já em Macau, ainda no velho Porto Exterior, no início da 
noite, assaltou-me aquele cheiro característico, indefinível e 
indecifrável. Não fiquei apreensivo, mas percebi que tinha 
desembarcado num mundo diferente.

JTM-Como era o Território em meados da década de 
1980? 

-Fui apreendendo esse mundo aos poucos. Das primei-
ras caminhadas do Hotel ao Largo do Senado e à cozinha 
do Long Kei à aprendizagem dos fai chis. Da compra da 
câmara de vídeo às longas horas a calcorrear as ruas e ru-
elas de Macau, Taipa e Coloane. Tudo registado como se 
pelo visor fosse possível entranhar a alma única de um Ter-
ritório multi-diversificado.

Lembro-me ainda de alguns episódios que, nesse fu-

Os Municípios de Macau
Livro de Avelino Rosa editado pela Livros do Oriente em 1999. “A questão 
central que o livro permite analisar (e resolver) tem a ver com o saber se se 
justificaria a existência de órgãos de administração do tipo autárquico num 
Território marcado pela exiguidade do seu espaço físico. Modernamente, este 
tipo de questões equaciona-se e soluciona-se no quadro de um ordenamento 
jurídico que defina um sistema de repartição de competências, que permita a 
distinção clara das áreas de intervenção dos diferentes níveis administrativos. 
Mas a origem desta destrinça, no caso de Macau, reporta-se às suas 
origens, a diferentes legitimidades e a distintos graus de entrosamento com a 
realidade local. Dito de outro modo, a ideia de um “governo local” em Macau 
não constitui um enxerto de uma qualquer bizarria conceptual, importada de 
modelos administrativos alheios à realidade do Território, mas antes decorre 
de uma dinâmica social e política local, centrada no protagonismo do Leal 
Senado e que se foi afirmando ao longo do tempo, ora em cooperação ora 
em contraposição aos protagonismos dos representantes do governo central 
português.”

Excerto do prefácio da autoria de António Vitorino

ENTREVISTA COM AVELINO ROSA

“Macau ensinou-me a convivência pacífica e o respeito mútuo”
Aos 56 anos Avelino Rosa não tem dúvidas. 
Os 15 anos que viveu em Macau “foram os 
mais importantes da minha vida.” Chegou 
ao Território durante as festividades do 
Ano Novo Chinês de 1985 e regressou 
a Portugal em 1999, pouco antes da 
transferência de soberania. Trabalhou na 
função pública (serviços jurídidos e Leal 
Senado) e dirigiu o Clube Náutico. Desde 
que saiu, ainda não regressou, mas Macau 
serviu-lhe de inspiração para dois livros.

ror de cineasta amador, me marcaram. A filmagem de um 
Tin Tin que, por pouco, não foi atropelado quando mani-
festava, com veemência o seu incómodo perante a minha 
ousadia, facto de que só me apercebi com o ranger de 
travões. Depois, sozinho, uma filmagem do cemitério da 
Taipa, no dia de finados, a compreensão e aceitação que me 
foram dispensadas, chegando mesmo a saborear um boca-
do de leitão. Um amigo macaense disse-me mais tarde que 
tinha sido temerário. Talvez, mas hoje faria o mesmo sem 
qualquer receio. Foi isso que também Macau me ensinou: a 
convivência pacífica e o respeito mútuo.

JTM-Macau foi amor à primeira vista?
-Quase... Para se entender, foi até ao final do Ano 

Novo Chinês. Nos dias seguintes, a tarefa que me estava 
reservada em termos profissionais fez-me afirmar uns anos 
mais tarde que se nessa altura Macau já tivesse aeroporto 
teria regressado de imediato. Meia verdade,claro. Com o 
apoio incondicional dos colegas a tarefa foi-se suavizando 
e então pude começar a ver Macau com outros olhos. Não 
sendo, portanto, um amor à primeira vista, foi daqueles 
amores que nunca saem do nosso coração.

JTM–Em 15 anos de Macau que episódios da vida 
pessoal e profissional mais o marcaram?

-Um deles, deixei antevê-lo. Foi complicado, preferia 
ter começado por outra tarefa qualquer, mas sempre colo-
quei o meu profissionalismo acima de tudo. Na verdade, 
há coisas que, não sendo programadas, nos fazem crescer. 
E foi isso que aconteceu. Depois, enquanto responsável 
pelo Gabinete Técnico Jurídico do SAFP, o Estatuto dos 
Trabalhadores da Administração Pública de Macau. 
Um projecto da minha iniciativa, em que contei com ex-
celentes colaboradores, que cortou definitivamente com a 
designada Reforma Administrativa Ultramarina (RAU) e 
substituiu dezenas de diplomas legais, nalguns casos ob-
soletos.

Enquanto director municipal no Leal Senado, durante 
quase nove anos, tive a experiência mais diversificada e en-
riquecedora da minha vida profissional e até pessoal. Pes-
soas fantásticas e altamente profissionais, com as quais foi 
possível realizar mudanças profundas. Um dos projectos 
que mais acarinhei foi o Guia da Cidade que, nessa altura, 
foi ousado e inovador.

Fora do âmbito profissional, o Clube Náutico de 
Macau (CNM) foi, desde logo, uma paixão. Orgulho-me de 
ter participado na Direcção do Clube ao longo de oito anos, 
três dos quais como presidente, e ter contribuído para a sua 
expansão e melhoria das instalações que, então, tinha em 
Cheoc Van, cedidas mediante protocolo celebrado com o 
Instituto de Desporto.

Finalmente, como culminar da minha vida profission-
al em Macau, a distinção que, sob proposta do Leal Senado, 
me foi concedia no dia 10 de Junho de 1996 - a medalha de 
Mérito Profissional.

JTM–Para além do trabalho, impregnou-se na vida 
da sociedade de Macau e conheceu muitas pessoas...

 -Salvo raras excepções, convivia com um pequeno 
grupo de amigos, em termos familiares. Porque os afazeres 
profissionais me ocupavam além do dia, umas horas da 
noite e parte dos fins-de-semana, e o apelo do CNM preen-
chia o resto do espaço. Claro que havia os compromissos 
dos jantares, comemorações, inaugurações e outras iniciati-
vas, a que gostava ou tinha de me associar, mas, talvez pela 
minha natureza reservada, nunca ultrapassei esse limiar.

Naturalmente, conheci muitas pessoas em Macau, 

sobretudo por razões profissionais. Há pessoas que, por 
muitos anos que passem, não se esquecem, sobretudo 
quando também estabelecemos com elas relações de am-
izade.

No campo profissional, presto homenagem ao Dr. 
Carlos Assumpção, com quem tive o privilégio de, por di-
versas vezes, partilhar algumas questões de Administração 
Pública, no âmbito da Assembleia Legislativa. Já no Leal 
Senado, além da relação profissional e pela amizade que 
fomos criando, o Arquitecto Maneiras (também compan-
heiro do CNM), o Dr. Henrique Nolasco, depois o Dr. Sales 
Marques, o Dr. Joaquim Madeira de Carvalho e o Eng.º Lao 
Si Io, só para citar algumas das pessoas com quem trabalhei 
mais directamente e que, de alguma forma, marcaram o 
meu percurso profissional e pessoal.

JTM–Desde que saiu já regressou a Macau?
 -Não mas gostaria de voltar. Só não sei quando. 
JTM–Escreveu livros sobre Macau. Como é que isso 

aconteceu? Quais escreveu e em que circunstâncias?
-Escrevi dois livros: “Os Municípios em Macau” e o 

“Macau (Via Hong Kong) – Um Romance de Amor”. Têm 
géneses muito diferentes. 

O primeiro partiu do meu gosto pela investigação, 
que, infelizmente, foi muito condicionado pela ausência 
de tempo disponível. De qualquer modo, com a bibliogra-
fia que fui acumulando e com a leitura de alguns docu-
mentos do Arquivo Histórico de Macau e das Actas do 
Senado, então ainda na Biblioteca do Leal Senado, e, ain-
da, com a prestimosa obra da Dr.ª Beatriz Basto da Silva 
(Cronologia da História de Macau), e que me encorajou 
na tarefa, resolvi dar corpo a um projecto que já levava 
alguns anos, e que o Dr. Beltrão Coelho, das Edições do 
Oriente, tornou realidade.

O segundo, é um romance que nasce de conversas 
com o Senhor Pirão, dono de um restaurante em Coloane, 
um daqueles militares que chegou e enraizou em Macau. 
Fascinou-se sempre esta capacidade dos portugueses em 
adaptar-se, misturar-se e recriar usos e costumes. Por out-
ro lado, gostava, de algum modo, poder falar da minha 
experiência em terras do Oriente. Foi só depois de regres-
sar a Portugal que surgiu a ideia de juntar as notas que fui 
tomando e partir para esse trabalho.

JTM–Tem mais algum na calha?
- Sobre Macau não. Mas tenho alguns projectos na cal-

ha. Basta seguir a minha página na Internet - www.aveli-
norosa.com.

JTM–Macau é uma terra de oportunidades? 
-Para mim foi. Sobretudo pela riqueza da diversidade 

e complexidade da experiência profissional e pessoal que 
me proporcionou. Estive em Macau dos 32 aos 47 anos. O 
período mais importante da minha vida. 

JTM-Que relação mantém actualmente com Macau?
-Apenas o contacto com alguns amigos. Mas, quer 

pela Internet, quer por fotos que me vão chegando nas 
mensagens electrónicas, tenho seguido a espantosa trans-
formação de Macau nos últimos anos.

JTM–Já se passaram 10 anos sobre a transferência de 
soberania. Que balanço?

-Não sou capaz de fazer um balanço com conheci-
mento de causa. Mas, pela informação de que disponho, 
parece-me que foi possível, de uma forma pragmática, 
manter, em harmonia, a secular multiculturalidade e mul-
tiracialidade de Macau, que faz deste Território um exem-
plo singular.

JTM–A realidade de Macau é suficientemente abor-
dada na sociedade portuguesa?

-Há ausência de informação. Só esporadicamente se 
faz alguma referência a Macau. Mas isso é próprio dos 
meios de comunicação social de hoje em Portugal. A última 
vez que me lembro de ter ouvido uma notícia do Território 
foi sobre a Gripe A, o que diz quase tudo. 

JTM-Perspectivas sobre o futuro de Macau…
-Não possuo informação que me permita perspectivar, 

com fundamento, o futuro de Macau. No entanto, posso ex-
pressar um desejo. No plano social, que Macau mantenha o 
espírito e vivência que o tornam impar no Mundo. Acredito 
que a comunidade portuguesa continuará a ter um papel im-
portante, assim Portugal dispense os apoios necessários. No 
plano económico, e apesar da grave crise que atingiu o Mun-
do, que Macau, no contexto onde se insere, continue a manter 
os rácio económico-financeiros de que tem beneficiado.

JTM-Numa frase ou numa palavra… o que é para si 
Macau?

-Uma terra de oportunidades. Onde, pessoal e profis-
sionalmente cresci e, sobretudo, me transformou num 
homem do Mundo.

JTM–Qual é o ‘postal ilustrado’ de Macau? 
-As Ruínas de S. Paulo, sem dúvida, quer pela arqui-

tectura, quer pela sua história. Modernamente, tenho uma 
predilecção especial pelo Hotel Lisboa, pela simbiose entre 
o Feng Schui e a estética.

JTM-Que memórias guarda de Macau?
-Ao cabo de tantos anos, uma memória difusa. Mas, 

com recordações, memórias vivas, que se entranharam 
para sempre.

JTM–Saudades de Macau?
- Não sou saudosista. Tal como quando sai da ilha 

do Pico para a do Faial e da cidade da Horta nos Açores 
para Lisboa, encarei o regresso de Macau a Portugal como 
o termo de um ciclo de vida. Não gosto de ficar agarrado 
ao passado. O que não significa que não me sinta parte de 
Macau. Ou talvez devesse dizê-lo de outro modo: Macau 
ainda faz parte de mim.

Perfil
José Avelino Pereira Rosa nasceu em São Caetano, 
na Ilha do Pico, Açores, a 17 de Junho de 1953. 
Estudou no Liceu da Horta e viveu nesta cidade 
até 1972. Licenciado pela Faculdade de Direito 
da Universidade Clássica de Lisboa, em 1978 
é funcionário público desde 1973. Actulamente 
é Assessor Principal da carreira de Consultor 
Jurídico no IGESPAR. Viveu cerca de 15 anos em 
Macau, entre 1985 e 1999, exercendo funções na 
Administração Pública do Território como Técnico 
Superior, Chefe do Departamento Técnico Jurídico e 
Subdirector do Serviço de Administração e Função 
Pública, Vogal do Tribunal Administrativo e, cerca 
de nove anos, Director Municipal do Leal Senado. 
Membro da Direcção do Clube Náutico de Macau 
durante oito anos, três dos quais como Presidente. 
Sobre o Território escreveu dois livros. Um de cariz 
histórico, “Os Municípios em Macau” (1999) e um 
romance, Macau (Via Hong Kong) - Um Romance de 
Amor (2002).
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COREIA DO NORTE TORPEDEOU NAVIO. Os militares sul-
coreanos acreditam que um torpedo disparado pela 
Coreia do Norte provocou o naufrágio de um navio no mês 
passado, com base em informações reunidas em conjunto 
com os Estados Unidos, avançou a agência Yonhap. 

SOBE CRÉDITO MALPARADO DAS FAMÍLIAS. O 
crédito de cobrança duvidosa aumentou 58 
milhões de euros de Janeiro para Fevereiro. O 
maior aumento atingiu empréstimos pedidos 
para outros fins que não habitação e consumo.desporto

FULHAM PREPARA JOGO… NA AUTO-ESTRADA! Na viagem de 
autocarro para Hamburgo, onde jogará uma das meias-
finais da Liga Europa, o Fulham foi confrontado com um 
acidente. O treinador mandou os jogadores descer do 
autocarro e cumprir o treino em plena auto-estrada!

UNITED É O MAIS RICO. O Campeão inglês de 
futebol foi considerado pela revista Forbes 
o clube mais rico do mundo, ao ser avaliado 
em 1374 milhões de euros, suplantando o 
Real Madrid por 383 milhões. 

Chan Pou Ha, subdirectora da Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes (DSSOPT), 
no uso das competências delegadas pela alínea 7) do n.º 1 do Despacho n.º 09/SOTDIR/2009, publicado no 
Boletim Oficial da Região Administrativa Especial de Macau (RAEM), n.º 16, II Série, de 22 de Abril de 
2009, faz saber aos donos das obras infra-identificadas ou seu mandatário, ao encarregado da obra, ao técnico 
responsável pela obra e executores da obra, cujas identidades se desconhece, o seguinte:

1. Processo n.º:    154/BC/2010/F. 
Local da obra: Rua da Barra, n.º 22, Edf. Hoi On, terraço sobrejacente à fracção 4.º andar A,  
                          Macau.
Em  19/03/2010, o agente de fiscalização desta DSSOPT deslocou-se ao local acima indicado e verificou 
a realização de obra sem licença cuja descrição e situação é a seguinte:

2. Processo n.º:    156/BC/2010/F. 
Local da obra: Rua da Barra, n.º 22, Edf. Hoi On, terraço sobrejacente à fracção 4.º andar B, 
                          Macau.
Em  19/03/2010, o agente de fiscalização desta DSSOPT deslocou-se ao local acima indicado e verificou 
a realização de obra sem licença cuja descrição e situação é a seguinte:

3.  Processo n.º:   157/BC/2010/F. 
Local da obra: Rua da Barra, n.º 22, Edf. Hoi On, terraço sobrejacente à fracção 4.º andar C, 
                          Macau.
Em  19/03/2010, o agente de fiscalização desta DSSOPT deslocou-se ao local acima indicado e verificou 
a realização de obra sem licença cuja descrição e situação é a seguinte:

Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes

1.1

Obra

Construção de um compartimento não autorizado 
com paredes em alvenaria de tijolo e cobertura 
em chapa de zinco no local acima referido.

Situação da obra

Em curso
Infracção ao RSCI e motivo da demolição

Infracção ao nº 4 do artigo 10º, obstrução 
do caminho de evacuação.
 

4. Nos termos do n.º 1 do artigo 88.º do RSCI e no uso das competências delegadas pela alínea 7) do n.º 1 
do Despacho n.º 09/SOTDIR/2009, publicado no Boletim Oficial da RAEM, n.º 16, II Série, de 22 de 
Abril de 2009, por meu despacho de 21 /04  /2010, exarado sobre as informações n.º 2513/DURDEP/2010, 
de 19/04/2010 (Processo n.º 154/BC/2010/F), n.º 2514/DURDEP/2010, de 19/04/2010 (Processo 
n.º 156/BC/2010/F) e n.º 2515/DURDEP/2010, de 19/04/2010 ( Processo n.º 157/BC/2010/F), confirmei a 
suspensão de trabalhos e determinei o embargo das obras.

5. O despacho de embargo acima indicado só pode ser levantado depois de cessar o motivo que o 
determinou, em conformidade com o preceituado no n.º 9 do artigo 88.º do RSCI.

6. A continuação dos trabalhos depois do embargo, notificado pelo presente edital, sujeita os donos, 
responsáveis e executores das obras (quer sejam empreiteiros ou tarafeiros) às penas do crime de 
desobediência qualificada, nos termos do n.º 6 do artigo 88.º do RSCI. 

7. Sendo os corredores comuns e o terraço do edifício considerados caminhos de evacuação, devem os 
mesmos conservar-se permanentemente desobstruídos e desimpedidos, de acordo com o disposto no n.º 
4 do artigo 10.º do RSCI. As alterações introduzidas pelos infractores nos referidos espaços, descritas 
nos pontos 1, 2 e 3 da presente notificação, contrariam a função desses espaços, enquanto caminhos 
de evacuação e comprometem a segurança de pessoas e bens, em caso de incêndio. Assim, as obras 
executadas não são susceptíveis de legalização pelo que terá necessariamente de ser determinada pela 
DSSOPT a sua demolição a fim de ser reintegrada a legalidade urbanística violada.

8. Nos termos do n.º 3 do artigo 87.º do RSCI, a infracção ao disposto n.º 4 do artigo 10.º, é sancionável 
com multa de $4 000,00 a $40 000,00 patacas. Além disso, de acordo com o n.º 4 do mesmo artigo, em 
caso de pejamento dos caminhos de evacuação, será solidariamente responsável a entidade que presta os 
serviços de administração ou segurança do edifício.

9. Considerando a matéria referida nos n.ºs 7 e 8 da presente notificação, podem os interessados, querendo, 
pronunciar-se por escrito sobre a mesma e demais questões objecto do procedimento, no prazo de 5 
(cinco) dias contados a partir da data de publicação do presente edital, podendo requerer diligências 
complementares e oferecer os respectivos meios de prova, em conformidade com o disposto no n.º 1 do 
artigo 95.º do RSCI.

10. Os processos podem ser consultados, durante as horas de expediente, nas instalações da Divisão de 
Fiscalização do Departamento de Urbanização desta DSSOPT, situadas na Estrada de D. Maria II, 
n.ºs 32-36, Edifício CEM, 2.º andar, Macau (telefone n.ºs 85977154 e 85977227).

11. Nos termos do artigo 97.º do RSCI e das competências delegadas pelos n.ºs 1 e 4 da Ordem Executiva 
n.º 124/2009, de 20 de Dezembro de 2009, publicada no Boletim Oficial da RAEM, Número 
Extraordinário, I Série, da decisão referida no ponto 4 do presente edital cabe recurso hierárquico 
necessário para o Secretário para os Transportes e Obras Públicas, a interpor no prazo de 8 (oito) dias 
contados a partir da data de publicação do presente edital.

12. O recurso referido no número anterior não tem efeito suspensivo, devendo por isso a obra manter-se 
embargada.

Aos 21 de Abril de 2010

A Subdirectora dos Serviços
Engª Chan Pou Ha

Edital

Edital nº:       43/E/2010                                                                                
Processo nº:  154/BC/2010/F, 156/BC/2010/F, 157/BC/2010/F                                                          
Assunto:        Notificação do despacho de embargo e início do procedimento de audiência pela  infracção   ao disposto no Regulamento de Segurança Contra Incêndios (RSCI) 

2.1

Obra

Construção de um compartimento não autorizado 
com paredes em alvenaria de tijolo e cobertura 
em chapa de zinco no local acima referido.

Situação da obra

Em curso
Infracção ao RSCI e motivo da demolição

Infracção ao nº 4 do artigo 10º, obstrução 
do caminho de evacuação.
 

3.1

Obra

Construção de um compartimento não autorizado 
com paredes em alvenaria de tijolo e cobertura 
em chapa de zinco no local acima referido.

Situação da obra

Em curso
Infracção ao RSCI e motivo da demolição

Infracção ao nº 4 do artigo 10º, obstrução 
do caminho de evacuação.
 

LIGA DOS CAMPEÕES

Tudo em aberto para a final
O Bayern venceu o Lyon por 
1-0 e não carimbou a passagem 
para a final de Madrid. O 
mesmo se pode dizer do 
Inter, apesar dos 3-1 com que 
“brindou” o Barça

O que seria do Bayern de Munique 
sem Arjen Robben? Terá sido isso 
que o extremo holandês pensou 

quando o treinador Louis van Gaal resol-
veu substituí-lo a cinco minutos do final do 
jogo com o Lyon. A reacção do número 10 
não podia ter sido mais expressiva. Robben 
voltava a marcar um golo decisivo à sua 
equipa na Champions, depois de ter elimi-
nado o Manchester United em Old Trafford 
nos quartos-de-final.

A irritação de Robben, por causa da 
substituição, valeu uma reprimenda por 
parte do treinador ainda no relvado. Mas 
os adeptos estavam com o extremo holan-
dês, o super-herói do Bayern de Munique 
que resolveu um problema bem complica-
do, sobretudo depois de a outra estrela da 
equipa, Franck Ribéry, ter sido expulsa logo 
aos 37 minutos por entrada duríssima so-
bre Lisandro López.

Os alemães viajam para França, dentro 
de uma semana, com uma vantagem de 1-0 
graças a um remate fantástico de Robben, 
que contou com a ajuda do jovem Thomas 
Müller.

As coisas ficaram equilibradas só após 

o segundo amarelo mostrado pelo árbitro 
Roberto Rosetti já na segunda parte a Tou-
lalan. A partir daí, o Bayern exerceu uma 
enorme pressão sobre o Lyon, que até po-
deria ter resultado em mais golos... Robben 
era dos mais empenhados em conseguir 
alargar a vantagem, o que justifica a sua ir-
ritação com o treinador.

Em termos de comentário, pode dizer-
se que as duas mãos da “Champions Le-
ague” que envolvem as quatro melhores 
equipas europeias do momento, não foram 
conclusivas sobre quem irá disputar a fi-
nal de Madrid. O Inter tem vantagem so-
bre o Barcelona, mas os catalães costumam 
“superar-se” no Camp Nou, enquanto o 
Bayern leva vantagem mínima para Lyon. 
Tudo em aberto, pois.
CATALÃES CONTRA BENQUERENÇA. 
Olegário Benquerença está nas bocas do 

mundo por causa da polémica arbitragem 
que protagonizou no Inter Milão-Barcelona. 
Os adeptos do clube espanhol não se confor-
mam com o golo de Milito obtido em alega-
da posição de fora-de-jogo e com o pretenso 
penálti de Sneijder sobre Daniel Alves.

A contestação é tão grande que já fo-
ram criadas cerca de 30 páginas na rede 
social Facebook, que visam apenas contes-
tar o árbitro de Leiria, que é chamado de 
“ladrão” e há até quem queira uma puni-
ção exemplar, pedindo “prisão” e até que o 
“atirem para a fogueira”. Uma das páginas 
diz mesmo que Olegário Benquerença “vai 
ser presidente honorário do Inter”. Há ain-
da quem questione a UEFA sobre como foi 
possível pôr um árbitro português a dirigir 
um jogo de Mourinho.

Mas há quem tenha passado a idola-
trar o árbitro português. E à cabeça estão os 
adeptos do Real Madrid, que lançaram uma 
“campanha para que Olegário Benquerença 
arbitre todas as partidas do Barça”.

A contestação promete arrastar-se pe-
los próximos dias e Olegário Benquerença 
será sempre recordado pelos blaugrana.

Um dos primeiros conflitos origina-
dos pelo seu trabalho surgiu logo após o 
final da partida, quando Xavi se recusou 
a cumprimentar Mourinho, lançando-lhe 
uma provocação. “Estás contente com o teu 
amigo português”, atirou o médio. Só que 
o técnico do Inter tinha a resposta na ponta 
da língua: “Se calhar querias o Ovrebo [ár-
bitro norueguês] em todos os jogos. Já não 
te lembras do que aconteceu no ano passa-
do contra o Chelsea?”	               JTM/DN

Materazzi agrediu
Balotelli no túnel

Mario Balotelli voltou a 
fazer das suas no final do 
Inter-Barcelona. O avançado 
italiano deixou o relvado 
irritado por causa dos 
assobios que os adeptos 
lhe dirigiram e no final do 
encontro atirou a camisola 

para o chão e fez alguns gestos obscenos para a 
bancada. Desta vez, foi Marco Materazzi que não 
aguentou mais uma birra e, no túnel de acesso 
aos balneários, agrediu Balotelli. A revelação foi 
feita por Zlatan Ibrahimovic, ex-jogador do Inter, 
que milita no Barça. “Em vez de celebrar a vitória 
com os colegas, Marco seguiu o Mario até ao 
túnel e agrediu-o como nunca vi em toda a minha 
carreira”, contou o sueco. “Não sabia que ele 
tinha atirado a camisola do Inter ao chão, mas vi 
Materrazi correr como nunca”, confirmou ‘Ibra’.

P. Bento bem colocado 
para render F. Santos

Paulo Bento está 
a um passo de 
render Fernando 
Santos no PAOK 
Salonica, que vai 
disputar o play-off 
de acesso à Liga dos 

Campeões da próxima temporada. Ao que o 
DN apurou, o antigo técnico do Sporting tem 
rejeitado aproximações de clubes nacionais, 
nomeadamente Vitória de Guimarães e 
Marítimo, por já ter um compromisso com o 
clube grego. O DN sabe que o treinador que 
orientou o Sporting durante quase cinco anos 
colocou como objectivo treinar no estrangeiro 
antes de “pegar” noutro clube nacional. 
Fernando Santos é apontado como o grande 
candidato a substituir Otto Rehhagel na 
selecção da Grécia depois do Mundial de 2010.

PS quer obrigar médicos
a optar entre público e privado
No pacote legislativo anticorrupção, que ontem foi discutido 
no plenário da AR, o PS incluiu um projecto de lei cujo conteúdo, 
sendo aprovado, tem potencial para abrir um conflito com uma 
das mais influentes classes profissionais, a dos médicos

JOÃO PEDRO HENRIQUES

O projecto, com um título extenso que 
esconde o seu verdadeiro alcance 
(“Altera o regime de vinculação de 

carreiras e de remunerações dos trabalha-
dores que exercem funções públicas, no 
capítulo referente às garantias de imparcia-
lidade”), determina que para os trabalha-
dores do Estado a exclusividade de funções 
passa a ser a regra - e a acumulação de fun-
ções públicas com funções privadas passa 
a ser considerada uma excepção, só aceite 
com autorização superior.

O projecto é, evidentemente, de ca-
rácter genérico e abstracto, mas sabe-se 
que uma das profissões onde mais ocorrem 
acumulações entre funções privadas e fun-
ções ao serviço do Estado é a dos médicos. 
Doravante, um médico que aceda à profis-
são e decida acumular um lugar no Serviço 
Nacional de Saúde com um lugar num con-
sultório privado só o poderá fazer tendo 
luz verde do seu superior no SNS.

O articulado socialista, segundo expli-
cou ao DN um dirigente da bancada, não 
se aplica às situações de acumulação que 
já existam, mas apenas às que venham a 
surgir depois do diploma entrar em vigor 
(60 dias depois de publicado no Diário da 
República). Também atingirá outras pro-

fissões, claro, como, por exemplo, os enge-
nheiros que são funcionários de câmaras 
municipais mas, ao mesmo tempo, assinam 
a título privado projectos de engenharia em 
autarquias vizinhas (seria o caso de Sócra-
tes nos anos 80, na Covilhã e na Guarda). 

O PS afirma no preâmbulo que o pro-
jecto surgiu “respondendo às preocupações 
que foram transmitidas [na comissão par-
lamentar anticorrupção]”, com “particular 
destaque o depoimento do inspector-geral 
da Administração Local”. Este levou aos 
deputados “a constatação de que as situ-
ações de acumulação de funções públicas 
com funções privadas são de molde a sus-
citar, amiúde, zonas de conflitualidade de 
interesses”.

E “assim - lê-se ainda no articulado 
socialista - onde antes se lia que a acumu-
lação era a regra, comportando excepções, 
passar-se-á a percepcionar que a exclusi-
vidade é que é a regra, admitindo, porém, 
excepções que se justificarão sempre à luz 
do interesse público”. 	               JTM/DN

DIA DA TERRA FOI ONTEM

ONG afirma que planeta está 
à beira do cataclismo
A Quercus alertou para o risco que o planeta corre de entrar em 
cataclismo e salientou que só em Portugal o consumo e a produção 
de resíduos estão 70 por cento acima da sua capacidade.

A propósito do Dia da Terra, que se 
assinalou ontem, a Quercus lembra 
que existe um grande défice ecoló-

gico que põe a nu a insustentabilidade da 
humanidade.

“Infelizmente, quatro décadas passa-
das desde o momento em que se designou 
internacionalmente um dia para celebrar 
o Planeta Terra, os dados indicam que o 
caminho percorrido não tem ido no bom 
sentido e a nossa capacidade de conhecer e 
respeitar os limites da sustentabilidade do 
Planeta não tem progredido”, afirmam os 
ambientalistas em comunicado.

No que respeita a Portugal, o panora-
ma também é negativo: segundo dados de 
2009, o país tem uma pegada ecológica de 
4,4 hectares globais per capita quando tem 
apenas uma biocapacidade de 1,2 hectares 
globais per capita.

Isto significa que a pegada ecológica 
nacional está mais de 70 por cento acima da 

capacidade produtiva e de processamento 
dos resíduos produzidos.

De acordo com a Quercus, os dados 
mais recentes apontam para que a civili-
zação humana esteja “prestes a causar um 
cataclismo de magnitude planetária, de que 
as alterações climáticas são apenas um dos 
sintomas”.

“O actual sistema de produção e con-
sumo intensivos pode ser comparado à 
imagem de um cometa em rota de colisão 
com o Planeta Terra. Para já estamos a sen-
tir apenas a chegada de pequenos fragmen-
tos que acompanham o cometa principal. 
Contudo, a aproximação é rápida, pelo que 
o tempo para reagir começa a escassear”, 
afirma a associação.

Actualmente a produção e consumo 
a nível global excede em 40 por cento a 
capacidade de carga do planeta, pelo que 
seriam necessários 1,4 planetas para suprir 
as necessidades. JTM/DN Mais de três quar-
tos da população não consegue produzir 
dentro das suas fronteiras os recursos que 
consome, nem desfazer-se dos resíduos que 
produz.

A pegada ecológica do cidadão euro-
peu ocupa, em média, 4,6 hectares globais 
e a de um cidadão dos EUA 9,6 hectares 
globais, quando a disponibilidade global é 
de 1,8 hectares globais per capita, afirma a 
Quercus.

Edital

Edital nº:       44/E/2010                                                                                
Processo nº:  158/BC/2010/F                                                                       
Assunto:        Início do procedimento de audiência pela infracção ao disposto no Regulamento de Segurança 
                       Contra Incêndios (RSCI)
Local:            Rua da Barra nº 22, Edf. Hoi On, escadas comuns situadas entre os 2º, 3º e 4º andares, 
                       destinadas apenas às fracções autónomas A, B e C, Macau.

Chan Pou Ha, subdirectora da Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes (DSSOPT), no uso das 
competências delegadas pela alínea 7) do nº 1 do Despacho nº 09/SOTDIR/2009, publicado no Boletim Oficial da Região 
Administrativa Especial de Macau (RAEM), nº 16, II Série, de 22 de Abril de 2009, faz saber por este meio ao dono da obra 
e proprietário, cuja identidade se desconhece, da obra existente no local acima indicado, o seguinte:
1. O agente de fiscalização desta DSSOPT constatou no local anteriormente identificado a realização de obra sem licença, 

cuja descrição e situação é a seguinte:

2. Sendo os corredores comuns do edifício considerados caminhos de evacuação, devem os mesmos conservar-se 
permanentemente desobstruídos e desimpedidos, de acordo com o disposto no nº 4 do artigo 10º do RSCI, aprovado 
pelo Decreto-Lei nº 24/95/M, de 9 de Junho. As alterações introduzidas pelo infractor nos referidos espaços, descritas 
no ponto 1 da presente notificação, contrariam a função desses espaços, enquanto caminhos de evacuação e 
comprometem a segurança de pessoas e bens, em caso de incêndio. Assim, a obra executada não é susceptível de 
legalização pelo que terá necessariamente de ser determinada pela DSSOPT a sua demolição a fim de ser reintegrada 
a legalidade urbanística violada.

3. Nos termos do nº 3 do artigo 87º do RSCI, a infracção ao disposto nº 4 do artigo 10º, é sancionável com multa de 
$4 000,00 a $40 000,00 patacas. Além disso, de acordo com o nº 4 do mesmo artigo, em caso de pejamento dos 
caminhos de evacuação, será solidariamente responsável a entidade que presta os serviços de administração ou 
segurança do edifício.

4. Considerando a matéria referida nos nºs 2 e 3 da presente notificação, podem os interessados, querendo, pronunciar-se 
por escrito sobre a mesma e demais questões objecto do procedimento, no prazo de 5 (cinco) dias contados a partir da 
data de publicação do presente edital, podendo requerer diligências complementares e oferecer os respectivos meios de 
prova, em conformidade com o disposto no nº 1 do artigo 95º do RSCI.

5. O processo pode ser consultado, durante as horas de expediente, nas instalações da Divisão de Fiscalização do 
Departamento de Urbanização desta DSSOPT, situadas na Estrada de D. Maria II, nºs 32-36, Edifício CEM, 2º andar, 
Macau (telefone nºs 85977154 e 85977227).

Aos 21 de Abril de 2010

A Subdirectora dos Serviços
Engª Chan Pou Ha

Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes

1.1

1.2

Obra
Instalação de portão metálico e placa metálica na escada comum 
situada entre os 2º e 3º andares, destinada apenas às fracções 
autónomas A, B e C do edifício indicado em epígrafe.
Instalação de portão metálico e gradeamento metálico na 
escada comum entre os 3º e 4º andares, destinada apenas às 
fracções autónomas A, B e C do edifício indicado em epígrafe.

Situação da obra
em curso

em curso

Infracção ao RSCI
Infracção ao nº 4 do artigo 
10º, obstrução do caminho de 
evacuação. 

Infracção ao nº 4 do artigo 
10º, obstrução do caminho de 
evacuação.

Edital

Edital nº:       45/E/2010                                                                                
Processo nº:  77/BC/2010/F                                                                       
Assunto:        Demolição da obra não autorizada pela infracção ao respectivo disposto no Regulamento de 
                       Segurança Contra Incêndios (RSCI))
Local:            Rua da Praia do Manduco nº 57, Edf. Wan Seng Kok, bloco 1, terraço sobrejacente à fracção 
                       5º andar G,  Macau.

Chan Pou Ha, Subdirectora da Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes, no uso das competências delegadas 
pela alínea 7) do nº 1 do Despacho nº 09/SOTDIR/2009, publicado no Boletim Oficial da RAEM nº 16, II série, de 22 de Abril de 
2009, faz saber por este meio à Srª. Un Fong Lin (袁鳳蓮), dono da obra executada no local acima indicado, bem como ao(s) seu(s) 
mandatário(s) ou demais donos da obra, caso existam, (todos adiantes designados simplesmente por notificandos), o seguinte:
1. O agente de fiscalização desta DSSOPT deslocou-se ao local acima indicado e verificou a realização de obra sem licença 

cuja descrição e situação é a seguinte: 

2. Nos termos do nº 1 do artigo 88º do RSCI, aprovado pelo Decreto-Lei nº 24/95/M, de 9 de Junho, e por meu despacho de 
25/03/2010, determinei o embargo da obra, emitindo em consequência o respectivo despacho de embargo.

3.  De acordo com o nº 1 do artigo 95º do RSCI, tendo sido realizada, no seguimento de notificação por edital, publicado nos jornais 
em língua chinesa e portuguesa de 26/03/2010, a audiência escrita dos interessados, mas não foram carreados para o procedimento 
elementos ou argumentos de facto e de direito que pudessem conduzir à alteração do sentido da decisão de ordenar a demolição 
da obra não autorizada acima indicada.

4.  Sendo os corredores comuns e o terraço do edifício, considerados como caminhos de evacuação, devem os mesmos conservar-se 
permanentemente desobstruídos e desimpedidos, de acordo com o disposto no nº 4 do artigo 10º do RSCI. Assim, nos termos do 
nº 1 do artigo 88º do RSCI e no uso das competências delegadas pela alínea 7) do nº 1 do Despacho nº 09/SOTDIR/2009, publicado 
no Boletim Oficial da RAEM nº 16, II série, de 22 de Abril de 2009, por meu despacho de 21/04/2010, exarado sobre a informação 
nº 2480/DURDEP/2010, ordeno aos notificandos que procedam, por sua iniciativa, no prazo de 8 dias contados a partir da data 
de publicação do presente edital, à demolição da obra acima indicada e à reposição do local afectado acima referido, devendo, 
para o efeito e com antecedência, apresentar a declaração de responsabilidade do construtor responsável por essa demolição, bem 
como a apólice de seguro contra acidente de trabalho e doenças profissionais. Após a conclusão dos referidos trabalhos, deverá ser 
comunicado o facto à DSSOPT para efeitos de vistoria.

5.  Nos termos dos nºs 1 e 2 do artigo 89º do RSCI, notifica-se ainda, nos termos do nº 2 do artigo 139º do Código Procedimento 
Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei nº 57/99/M, de 11 de Outubro, que findo o prazo e em caso de incumprimento da 
ordem de demolição acima indicada a DSSOPT, em conjunto com outros serviços públicos e com a colaboração do Corpo de 
Polícia de Segurança Pública, a partir do termo do prazo atrás referido, à execução dos trabalhos acima referidos, a expensas 
do infractor. Além disso, os materiais e equipamentos deixados no local acima indicado serão depositados no local indicado, à 
guarda de um depositário a nomear pela Administração. Findo o prazo de 15 (quinze) dias a contar da data do depósito e caso os 
bens não tenham sido levantados, consideram-se os mesmos abandonados e perdidos a favor do governo da RAEM, por força da 
aplicação do artigo 30º do Decreto-Lei nº 6/93/M, de 15 de Fevereiro.

6.  Nos termos do nº 3 do artigo 87º do RSCI, a infracção ao disposto nº 4 do artigo 10º, é sancionável com multa de $4.000.00 a 
$40.000.00 patacas. Além disso, de acordo com o nº 4 do mesmo artigo, em caso de pejamento dos caminhos de evacuação, será 
solidariamente responsável a entidade que presta os serviços de administração ou segurança do edifício.

7. Nos termos do nº 1 do artigo 97º do RSCI e das competências delegadas pelos nºs 1 e 4 da Ordem Executiva nº 124/2009, 
publicada no Boletim Oficial da RAEM, Número Extraordinário, I Série, de 20 de Dezembro de 2009, da decisão referida no 
ponto 4 do presente edital cabe recurso hierárquico necessário para o Secretário para os Transportes e Obras Públicas, a interpor 
no prazo de 8 dias contados a partir da data de publicação do presente edital.

Aos 21 de Abril de 2010

A Subdirectora dos Serviços
Engª Chan Pou Ha

Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes

1.1

Obra

Construção de um compartimento não autorizado com cobertura em 
chapa de zinco e paredes em alvenaria de tijolo no local acima in-
dicado.

Situação da obra

Em curso

Infracção ao RSCI e motivo da demolição

Infracção ao nº 4 do artigo 10º, obstrução 
do caminho de evacuação.
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opinião
(...) verdade, verdadinha, só o senhor engenheiro relativo sabe como é que aguentou 
falar três horas com Passos Coelho e só Passos Coelho sabe como aguentou falar 
com o senhor engenheiro relativo três horas. Só podem estar bem um para o outro.D

it
o

António Ribeiro Ferreira in Correio da Manhã

editorial
Na última madrugada local realizou-se o se-

gundo de três debates televisivos entre os 
líderes dos três principais partidos britânicos, 
uma novidade nas campanhas eleitorais do Reino 
Unido.

À novidade televisiva, tem sido atribuído o 
substancial aumento do número de intenções de 
votos nos liberais-democratas, o terceiro partido. 
O seu líder, Nick Clegg teve uma boa prestação 
no primeiro debate, e “comeu” parte dos votos 
aos conservadores que andavam na frente das 
sondagens.

Ninguém desconhece o enorme impacto da 
televisão que “entra pela casa das pessoas, sem 
pedir licença”, como diria um estudioso da ma-
téria, e , por outro lado, a frescura da imagem de 
Nick Clegg que pode prometer tudo para todos.

É possível contudo, que “na viragem” das 
sondagens tenha havido mais factores políticos 
que mediáticos.

É fácil hoje ser Oposição, especialmente para 
quem nunca tenha estado no Governo, como su-
cedeu aos liberais-democratas em Inglaterra, ocu-
pado ciclicamente entre trabalhistas e conserva-
dores.

Os trabalhistas têm um pesado lastro a seu 
desfavor, pois estão no Poder há quase 13 anos, 
primeiro com Tony Blair e desde 2007 com Gor-
don Brown.

Já aquando das eleições de 1997, John Major, 

A vantagem de ser “imaculado”
herdeiro de Margareth Tatcher não tinha a mínima 
hipótese de lutar contra o jovem Blair (de 43 anos) 
que se apresentou com um programa cheio de boas 
intenções, uma “terceira via” entre o capitalismo e o 
socialismo, que na prática não diferia muito do pro-
grama dos Conservadores, mas era oposto à prática 
neoliberal da senhora Tatcher.

Quando saiu do nº 10 de Downing Street já o 
“Labour Party” estava esfrangalhado e Gordon Bro-
wn tinha que perder tempo a sarar as feridas inter-
nas. Naturalmente que o seu principal adversário - o 
Partido Conservador – foi ganhando  cada vez mais 
força, não porque  o seu novo líder David Cameron 
fosse considerado um potencial bom Primeiro-Mi-
nistro mas porque era o único para fazer sair Brown 
e os Trabalhistas do Poder.

É aqui que, potenciado pelos debates, apare-
ce o líder liberal que os analistas não conseguiram 
ainda classificar: “tem instintos conservadores, mas 
é europeísta próximo dos trabalhistas; é a favor do 

mercado mas quer responsabilizar banqueiros 
pela crise”. Isto é, é a favor das causas que lhe 
garantam mais votos, independentemente da in-
coerência do pensamento político.

Nick Clegg fala de tudo com o maior á von-
tade, pois o Partido Liberal-Democrático nunca 
esteve no Poder, não lhe podendo pois ser assaca-
das culpas de má gestão. É a vantagem de um lí-
der “imaculado”, que já se prevê irá obter o maior 
número de votos, o que não signifique que possa 
formar Governo ou sequer que tenha mais depu-
tados eleitos.

Mas poderá ser “a muleta” dos conserva-
dores para que a Grã-Bretanha tenha um novo 
Primeiro-Ministro a partir de 7 de Maio, um dia 
depois do acto eleitoral.

Só uns meses depois, face à necessidade de 
tomar decisões, as promessas serão esquecidas e 
os Trabalhistas crescerão nas sondagens.

Com outro líder, está claro...

José Rocha Dinis

C
ar

to
on

sei que os alfabetos 
são diferentes, 

mas pensava que os 
números eram iguais.

o presidente do tribunal 
de contas rejeita 

“comparações abusivas” 
com a economia grega.

“abusivas” em que 
sentido?
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opinião
Há 20 anos

“MISS MACAU” ELEITA EM 25 DE AGOSTO
A gala final do concurso de beleza Miss 

Macau/90, organizado pela Teledifusão de 
Macau e pelos Serviços de Turismo do Território, 
terá lugar no dia 25 de Agosto. Orçada em 
dois milhões de patacas, a edição deste ano do 
concurso Miss Macau atribuirá, além de outros 
prémios monetários que oscilam entre as 100 
mil patacas para a vencedora e as 15 mil patacas 
para as misses fotogenia e simpatia.

À semelhança da edição de 1989, a 
cenografia da gala Miss Macau/90 estará a cargo 
da unidade de tratamento visual da Teledifusão 
de Macau. Entretanto, a vencedora do concurso 
Miss Macau/89, Guilhermina Pedruco recebeu 
ontem um automóvel incluído na lista de 
prémios de que constaram também um piano, 
uma câmara de vídeo e duas viagens a Lisboa, 
além de um prémio monetário de 75 mil patacas.

EXAMES DE ADMISSÃO 
ÀS FACULDADES DA UAO

Terminou o prazo das inscrições para 
o primeiro período de exames de admissão 
a cursos professados nas Faculdades da 
Universidade da Ásia Oriental, tendo-se 
inscrito mais de 400 candidatos, na sua quase 
totalidade provenientes dos estabelecimentos 
de ensino locais. Os exames neste primeiro 
período nos dias 27 a 29 de Abril efectuar-se-
ão nas instalações da UAO, conforme horário 
comunicado individualmente aos candidatos.

As inscrições para um segundo período 
podem ser feitas até, 19 de Maio próximo, 
estando os respectivos exames previstos de 9 a 11 
de Julho.

Para o ano escolar de 1990/91, a UAO 
administra diferentes cursos em língua 
portuguesa, chinesa e inglesa nas suas 
Faculdades de Letras, Gestão de Empresas, 
Ciências Sociais e Ciência e Tecnologia, na Escola 
Superior de Educação e no Curso de Direito, 
conducentes aos graus de “Bacharelato” e de 
Licenciatura.

A nível de “Bacharelato”, haverá cursos 
em Estudos Portugueses, Estudos Ingleses, 
Estudos Chineses, Tradução e Interpretação 
(Português/Chinês) na Faculdade de Letras, 
Contabilidade, Informática de Gestão, Finanças, 
“Marketing” e Gestão de Pessoal na Faculdade 
de Gestão de Empresas, Economia, Ciências 
Políticas, Administração Pública, Sociologia/ 
Acção Social, na Faculdade de Ciências Sociais, 
Engenharia Civil, Engenharia Electrotécnica, 
Engenharia Mecânica e Engenharia Informática 
na Faculdade de Ciência e Tecnologia; Ciências 
de Educação em Inglês ou em Chinês na Escola 
Superior de Educação.

O Curso de Direito, que é administrado em 
cinco anos, confere o grau de Licenciatura.

A UAO deverá anunciar em breve a data 
das matrículas e os, cursos que no próximo 
ano irão ser administrados no seu Instituto 
Politécnico de Macau que, a partir de 1 de 
Setembro de 1990, congregará o Colégio 
propedêutico (Junior College) e o antigo Instituto 
Politécnico

Os boletins de matrícula e regulamentos de 
admissão às Faculdades podem ser obtidos no 
Departamento de Matrículas da UAO bem como 
no Cultural Plaza, em Macau.
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MAMI NA COZINHA

Desde há muito que nós, portugueses, temos e man-
temos uma paradoxal relação com o Estado. Uma 

relação que não sabemos nem queremos resolver apesar 
da manifesta utilidade que teria e dos efeitos terapêuti-
cos associados. Não sabemos, porque esse Estado, a toda 
a hora evocado, permanece uma realidade indefinida ou 
de contornos variáveis; não queremos porque quando 
o invectivamos é ainda para lhe exigir mais e mais. Em 
suma, achamo-lo péssimo mas esperamos que ele pre-
encha todos os interstícios da nossa vida: que eduque 
os nossos filhos, trate da nossa saúde, se encarregue 
da educação sexual da nossa descendência, subsidie a 
nossa solidariedade, cuide dos nossos ascendentes, nos 
proteja das calamidades naturais, subsidie as nossas ac-
tividades económicas, ajude as nossas empresas falidas, 
pague a nossa doença crónica, nos dê emprego, regula-
mente o sal do pão que comemos, como fazemos enchi-
dos e queijos e onde podemos fumar.

Se a expectativa é grande, a exigência é pequena. 
No geral, convivemos bem com a falta de qualidade dos 
serviços públicos, com a tirania dos monopólios, com o 
sufoco da burocracia e com a carga fiscal. Somos com-
placentes com a ineficiência, o abuso do poder, o desper-
dício dos recursos, a opacidade administrativa e até com 
a corrupção. Habituamo-nos aos assaltos periódicos à 
máquina do Estado, aos compadrios, às “cunhas”, à dis-
tribuição de lugares e benesses pelas famílias políticas 
que nos vão governando.

É certo que nos desafogamos insultando esta rea-
lidade difusa, ilustrando a sua prepotência com mil e 
uma pequenas histórias, exercendo com violência verbal 
o nosso direito à indignação. Mas por aí ficamos. Com 
um Estado assim, consentidamente assim, a sociedade 
civil tornou-se também uma realidade difusa, que junta 
tudo aquilo que não é Estado mas que, por uma razão 
ou por outra, se vai encostando a ele, estabelecendo de-
pendências cada vez maiores e mais evidentes: é assim 
na cultura, na solidariedade, no desporto, na economia.

A roda dos alimentos, sendo um guia da proporção 
que cada grupo deve ter na nossa alimentação diá-

ria ajuda-nos a manter uma alimentação saudável, com-
pleta, equilibrada e variada. Mas na verdade muitos de 
nós ainda não se aperceberam que ela está diferente.* 

Esta nova roda passou de 5 para 7 grupos alimen-
tares e indica que devemos diariamente comer ¾ de 
alimentos de origem vegetal (cereais, vegetais, legumi-
nosas e frutas) e ¼ de origem animal. Destes, 18% serão 
leite e derivados, 2% gorduras e apenas 5% carne, peixe 
ou ovos. Isto quer dizer alguma coisa não quer?

E então, já olhou bem para o que vai comer hoje? 
Olhe e veja se consegue encontrar estas proporções. 

Não!?! Então refaça o seu prato e pratique este exercício 
em cada refeição. Verá que gradualmente poderá ter que 
adicionar novos alimentos que às vezes se tem esqueci-
do, como a sopa, a salada e a fruta. 

A sopa, aquela malfadada tigela de legumes que faz 
revirar os olhos a muitas crianças e adultos que conheço. 
Mas na sopa podemos pôr tudo: os vegetais, os tubércu-
los, as leguminosas, a água e o fiozinho de azeite. E a sa-
lada, esteve na sua mesa hoje? Desde a alface e o tomate, 
passando pela cenoura, beterraba, pepino, abacate, maça, 
agrião, espinafres, manga seca, passas de uva, nozes, 
queijos, blá…blá…blá… O que a vossa imaginação ditar, 
porque a cozinha só é divertida quando é criativa.

Posto isto, a receita de hoje é uma sopa. Uma sopa 
que não lembra a ninguém porque vai buscar as favas 
(do grupo das leguminosas e uma notável fonte de pro-
teína, fibras e ferro) e porque os brócolos são adiciona-
dos na hora de servir. Experimentem! 

Nós e o Estado

Conhecem a roda dos alimentos?

Esta relação inquinada, assente numa mútua falta 
de consideração, foi decisiva para a cultura de irres-
ponsabilidade que caldeia o nosso quotidiano. O Es-
tado permite-se desbaratar o dinheiro do contribuinte, 
deixar o utente sem médico de família, comprometer 
as nossas reformas, não fiscalizar o que só ele deve e 
pode fiscalizar, desleixar a segurança das infra-estru-
turas e dos equipamentos públicos sem mais reacção 
que as habituais lamúrias e queixumes. Nós, portugue-
ses, cumprimos o menos possível, trabalhamos pouco, 
aproveitamo-nos de qualquer situação que nos possa 
beneficiar, infringimos as regras com gosto e, se poder-
mos, fugimos aos impostos.

Nesta cultura perdeu-se de vista o essencial. A le-
gitimidade do Estado é indissociável das suas funções: 
garantir a defesa, a segurança, a justiça o acesso aos bens 
e serviços sociais de acordo com um princípio de equida-
de. Mas há espaço para uma questão - e uma discussão 
- que é eminentemente ideológica. Cabe a nós, cidadãos 
eleitores, decidir a dimensão que este Estado deve ter, e 
assumirmos as consequências dessa decisão.

Sem esta decisão prévia sobre qual deve ser o papel 
do Estado, o debate que se vai fazendo - nomeadamen-
te no Parlamento - é desfocado e fragmentado, induzido 
pela factualidade da circunstância, tratando do mesmo 
modo o essencial e o acessório, até que tudo se afunda 
numa igual irrelevância.

Ironicamente, e pelas piores razões, estamos à beira 
de assistir a uma clarificação forçada e exógena do papel 
do Estado, do aparelho e do governo. O PEC prenuncia 
claramente o seu esvaziamento por simples exaustão de 
recursos, através de “tectos” que significam cortes cegos. 
Será um processo sem opção e, por isso mesmo, sem 
qualquer debate de fundo. Depois, pode ser que a cul-
tura se molde à nova realidade e tenhamos, por fim, um 
Estado no seu lugar. Um processo de que fomos simples 
espectadores.

JTM/DN

SOPA DE FAVA COM BRÓCOLOS

 
Faça a base cremosa da sopa com ½ cebola, 2 dentes de 
alho, 1 cenoura, 1 curgete, 1 batata e 1 embalagem pe-
quena de favas congeladas (para retirar a casca das fa-
vas mergulhe-as em água). Tempere de sal e leve a cozer 
(em cerca de 1l de água) até estarem todos os legumes 
macios. Junte 2 colheres de azeite e triture até obter um 
creme. No momento de servir pique alguns ramos de 
brócolos cozidos a vapor (pode usar o vapor de cozer 
a sopa) para cada prato, regue com fio de azeite e sirva 
com algumas tostas quentes.

*(Para saber mais sobre a nova roda dos alimentos 
consultem a página: http://www.rituais.iol.pt/Portals/0/pdf/
roda_alimentos.pdf

*Colaboradora. Escreve neste espaço às sextas-feiras

Maria José Nogueira Pinto

Maria M.*

os desatinados

Desabafos

Albano Martins*

1.Na minha última brincadeira sobre 
a situação da indústria transforma-

dora de Macau, tentei mostrar de forma 
muito simplificada que essa indústria se 
encontrava hoje em pior situação do que  
em 1999.

No entanto, uma leitura meio 
apressada e a troca de algumas linhas 
na leitura dalguns quadros estatísticas, 
conduziu a duas incorrecções detecta-
das pela DSEC, a quem agradeço des-
de já a gentileza de me ter chamado a 
atenção.

Fica a correcção: o VAB (Valor 
Acrescentado Bruto) da indústria trans-
formadora em 2008 era, em números re-
dondos,  de 2,1 mil milhões de patacas 
contra  2,9 mil milhões em 1999 e não de 
3,56 e 3,52 mil milhões, respectivamen-
te, como referia eu no artigo da semana 
passada.

Ou seja, esta correcção alertada 
pelo órgão local de produção estatística 
acaba por reforçar ainda mais a ideia 
que queria passar na altura, nessa peça 
sem grande pretensão, de que as coisas 
estão agora bem piores do que em 1999. 
Ou seja, em valores nominais, a indús-
tria em questão acrescenta hoje (2,1 mil 
milhões) menos do quem 1999 (2,9 mil 

milhões), valor esse que deflacionado, vale-
rá  colossalmente menos devido à erosão do 
valor da moeda ao longo desses anos!

Escrever um artigo à hora do almo-
ço tem exactamente esse inconveniente, a 
fome acaba por fazer-nos comer números, 
e as pequenas brincadeiras podem acabar 
mal, o que não foi, felizmente, o caso, pois a 
ideia acabou por ficar mais clara.

Já agora mais uma correcção, a acres-
cer a essas duas, desta vez reparada por 
mim. Em 2008 não haviam 1038 estabele-
cimentos da indústria transformadora em 
Macau, mas sim 1039.

Desabafo: Batalha, as malditas  catara-
tas estão a dar cabo de mim!

Finalmente, é bom ter os olhos saudá-
veis de bons profissionais em cima de nós. 
E se for de boas profissionais, tanto melhor, 
que a minha mulher não me ouve nem tão 
pouco tem pachorra para me ler.

Agora imaginem se todos os serviços 
da administração pública resolvessem fa-
zer o mesmo e passassem a emendar algu-
mas asneiras grossas que vêm muitas vezes 
assinadas por jornalistas mais despreocu-
pados com o rigor dos números ou com o 
vil metal!

Naturalmente que a responsabilidade 
de quem escreve uma crónica, um artigo de 
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opinião, com dados erradamente recolhi-
dos não é agradável nem aceitável, embora 
possa ser compreensível, sobretudo para 
quem não faça disso profissão. As minhas 
desculpas, pois.

Mais grave, parece-me a mim, é fazer-
se uma notícia, que pelas regras deveria ser 
supostamente neutra e sem juízos de valor, 
com informação estupidamente errada, não 
deliberadamente, acredito, pois que só não 
erra quem não trabalha, mas sem que pos-
teriormente se venha a fazer uma referência 
ao erro cometido, como se o comum dos lei-
tores tivesse a necessária qualificação para 
perceber o enorme erro.

2. Embora não seja profissional do jor-
nalismo, lembro-me de logo a seguir 

ao 25 de Abril, ter aprendido e depois en-
sinado aos meus alunos de jornalismo, o 
bê-á-bá das técnicas usadas na profissão. O 
Diário Popular fora, na altura, uma boa es-
cola por onde havia passado, infelizmente 
apenas de visita meio guiada.

Entre milhares de coisas que aprendi 
e fiz aprender, embora muitas delas fos-
sem tão lógicas ou óbvias, citar fontes era 
a coisa mais natural na profissão, até por 
honestidade intelectual ou profissional, se 
quiserem.

Um exemplo: se uma peça se apre-
senta sob a forma de uma entrevista, com 
entrevistador não identificado, sem men-
ção a mais nada, deduz-se que teria sido o 
órgão de comunicação social que a publica 
que a terá conduzido. Nunca passará pela 
cabeça de alguém que essa peça seja uma 
mera tradução de outra publicada algures 
num outro órgão de comunicação social de 
um outro qualquer país, se tal nunca fôr 

referido ao longo dela.  Um exemplo de 
desonestidade profissional e de falta de 
respeito pelos leitores.

Outro exemplo: quando se escrevem 
artigos que abruptamente terminam com 
[...], ou que fazem uso de conceitos que 
não existem na especialidade, completa-
mente absurdos,  mas todavia integrados 
numa densa e intrincada informação de 
grande pormenor e correcção, que se lhe 
segue,  ou às vezes intercalando enormes 
parágrafos noutra língua que não vem 
nada a propósito ou que não seria ex-
pectável acontecer, pode estar-se perante 
uma tradução ou adaptação de peça ori-
ginal. Quando nada é citado, podem in-
duzir o leitor em erro, como se de artigos 
de opinião de facto se tratassem. Mais uns 
exemplos de desonestidade intelectual.

Finalmente outro exemplo também 
muito flagrante quando se não cita a fon-
te, para continuar a ser cortêz: se alguém 
escreve sistemática e regularmente mui-
tas peças sobre assuntos completamente 
díspares, que denotam grande especia-
lização, contendo todas elas informação 
de tal modo precisa e densa, própria de 
quem possui um domínio muito rigoroso 
das matérias envolvidas, provavelmen-
te está-se perante tradução ou simples 
adaptação de textos de outros autores. O 
aparecimento de uma conclusão meio es-
túpida na continuidade de um raciocínio 
límpido ou o uso de um outro termo me-
nos feliz, dá o sinal de que de tradução se 
tratou. Naturalmente, para quem percebe 
minimamente do assunto.

Enfim, mas por que raio me veio isso 
agora à cabeça?
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PJ (Linha aberta)	 993
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PSP	 28 573 333
Serviços de Alfândega	 28 559 944
Centro Hospitalar Conde S. Januário	 28 313 731
Hospital Kiang Wu	 28 371 333
CCAC	 28 326 300
IACM	 28 387 333
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Aeroporto	 59 888 88
Táxi (Amarelo)	 28 519 519
Táxi (Preto)	 28 939 939
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Electricidade - Avarias	 28 339 922
Directel	 28 517 520
Rádio Macau	 28 568 333
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www.macaucabletv.com

tdm	
13:00	 TDM News 
13:20	 Jornal Das 24 H RTPi 
17:30	 Liga Europa: 
	 Hamburg Vs Fulham
19:00	 Ásia Global 
19:45	 Olhos De Água
20:28	 Acontecimentos Históricos
20:30	 Telejornal
21:00	 Jornal Da Tarde   
22:15	 Telenovela:
	 O Clone
22:58	 Acontecimentos Históricos
23:00	 TDM News
23:35	 Donas De Casa 
	 Desesperadas
00:15	 Encontros Imediatos	

30 ESPN
13:00	 Barclays Premier League:
	 Portsmouth Vs. Aston Villa
15:00	 Sportscenter Right Now
15:01	 Barclays Premier League: 
	 Liverpool Vs. West Ham
17:00	 Winter X Games Europe 
17:59	 Sportscenter Right Now
18:00	 Contenders, 
	 Switzerland & South Korea
18:30	 Castrol Football Crazy
19:00	 Premier League World
19:30	 Sportscenter Asia
20:00	 Football Forecast
21:00	 First Edition
21:30	 Contenders, 
	 Switzerland & South Korea
22:00	 Sportscenter Asia
22:30	 Football Forecast
23:30	 Barclays Premier League:
	 Blackburn Vs. Everton

31 Star Sports
13:00	 Golf  Masters 
18:30	 World Sport 
19:00	 Barclays Premier League:
	 Fulham Vs. Wolverhampton
21:00	 Football Asia
21:30	 Score Tonight

	

Cineteatro Sala 1 The Lovely Bones

Cineteatro Sala 2 Shutter Island

Cineteatro Sala 3 Crossing Hennessy

torre de macau Clash of the Titans

Um filme de: Peter Jackson. Com: Rachel Weisz, Mark Wahlberg.

Um filme de: Martin Scorsese. Com: Leonardo Dicaprio, Mark Ruffalo

Um filme de: Tony Chan. Com: Jacky Cheung, Nicolas Tse, Rene Liu.

Um filme de: Louis Leterrier. Com: Liam Neeson, Ralph Fiennes.

14:30H   16:30H   19:30H   21:30H

14:30H   16:45H   21:30H

14:30H   16:30H   19:30H   21:30H

14:30H   16:45H   19:15H   21:30H

22:00	 Basketball
 
40 Star Movies
13:30	 The Mist
15:40	 Blonde & Blonder 
17:20	 The Day The Earth Stood Still 
19:10	 Max Payne 2
21:00	 New In Town 
22:45	 Killshot 

41 HBO
13:00	 Misery 
15:05	 Racing With The Moon 
16:50	 Shadowlands 
19:00	 Victory 
21:00	 You Don’T Mess 
	 With The Zohan 
22:40	 Tmz 
23:00	 Rain Man  
 
42 Cinemax
13:00	 Fatal Woman 
15:00	 Zombie Strippers
17:00	 Behold A Pale Horse 
19:15	 The Shepherd 
20:45	 Epad On Max 
21:00	 Quarantine 
22:30	 Zombie Strippers 

43 MGM
13:00	 Sometimes They Come Back
14:45	 The Extreme Adventures 
	 of Super Dave
16:15	 Fatal Instinct
17:45	 Living on Tokyo Time
19:15	 Malone
21:00	 No Such Thing
23:00	 Beat Street

50 Discovery
13:00	 Mythbusters 
14:00	 Survivorman
15:00	 Really Big Things 
		  With Matt Rogers 
16:00	 Mega Moves
17:00	 Man Vs Wild 
18:00	 Factory Made

18:30	 How Do They Do It? 
19:00	 Time Warp 
20:00	 Mythbusters
21:00	 Inside 
22:00	 Gang Wars
23:00	 Extreme Forensics

51 NGC
13:00	 Spirit Talk
14:00	 Outbreak Investigation
15:00	 Triumph Of Life
16:00	 Mega Factories
17:00	 The Living Edens
18:00	 Diving The Labyrinth
19:00	 Nightmare on Mount Hood
20:00	 Spirit Talk
21:00	 Riddles Of The Bible
22:00	 Mystery Files 30min
22:30	 Mystery Files 30min
23:00	 Diving The Labyrinth 

52 Animal Planet
13:00	 Mad Mike and Mark 
14:00	 Wild Squadron
15:00	 Phantom Of Vietnam
16:00	 Soul Of A River - Cambodia
17:00	 Wild South America
18:00	 Baby Planet
19:00	 Groomer Has It
20:00	 Corwin’s Quest Specials
21:00	 Animal Planet Reveals Asia
22:00	 Soul Of A River - Laos
23:00	 Wild South America

54 History
13:00	 Star Wars Tech  
14:00	 Modern Marvels 
15:00	 Crude  
17:00	 The Rise Of Ecology 
18:00	 Mega Disasters 
19:00	 The Sook Ching Massacre
20:00	 Battles BC 
21:00	 A Global Warning?  
23:00	 Clash Of The Gods 

55 Biography Channel
13:00	 Hoarders 
14:00	 Intervention 

15:00	 The Locator 
16:00	 Katarina Witt  
17:00	 The Google Boys 
18:00	 I Survived 
19:00	 Flip This House 
20:00	 The Exterminators 
20:30	 Paranormal State 
21:00	 Jimmy Connors 
22:00	 The Rockefellers 
23:00	 Life In The E.R. 

63 Star World
13:00	 American Idol
15:00	 Scrubs
15:30	 Scrubs
15:55	 Married With Children
16:00	 Kyle XY
17:00	 Are You Smarter 
	 Than a 5th Grader?
18:00	 Whose Line Is It Anyway?
18:30	 According To Jim
19:00	 Friends
19:30	 Everybody Loves Raymond
20:00	 Psych
21:00	 Monk
22:00	 Heroes
23:00	 Two and a Half Men
23:30	 Friends

82 RTPi
14:00	 Telejornal Madeira  
14:30	 Cuidado Com A Língua!   
14:45	 Paraíso Filmes  
15:15	 Gostos E Sabores  
15:45	 Magazine Austrália Contacto  
16:15 	 O Preço Certo  
17:00	 Notícias
17:30	 Paixões Proibidas  
18:15	 Salvador   
18:45	 Vidas Contadas  
19:15	 Pai À Força  
20:00	 Jornal Da Tarde  
21:00	 De Sol A Sol 
21:30	 Magazine Austrália Contacto  
22:00	 O Preço Certo  
23:00	 Portugal No Coração  
01:00	 Portugal Em Directo

hbo star movies

RoteiroRain Man Max Payne 2 
23:00 19:10 
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anima

28715732

cinema
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entretenimento
“Shrek” em 3D. O quarto e último filme 
da série “Shrek” abriu o festival de 
Tribeca, em Nova Iorque, desta vez em 
3D, marcando uma mudança do evento - 
do independente para o comercial.

Sociedade 
Protectora 
dos Animais 

de Macau

Shakira é a voz do Mundial 
da África do Sul 

Shakira foi a escolhida para dar voz à música oficial do 
Campeonato do Mundo da África do Sul. “Porque esto es 
África” é o nome do tema assinado em parceria pela cantora 
e pela banda sul-africana Freshlyground. O tema oficial do 
mundial de futebol terá a sua estreia oficial num concerto 
em Joanesburgo, que se irá realizar na véspera do início do 
campeonato. A cantora colombiana também irá actuar no dia 
11 de Junho, durante a cerimónia de abertura do mundial. 
Enquanto as emoções do futebol não chegam, pode ir 
começando a ambientar-se com os sons quentes de África, 
ouvindo a demo promocional de “Porque esto es África” no 
nosso site www.jtm.com.mo.

Lady Gaga quer 
ter o melhor 
“corpo do pop”
A cantora Lady Gaga revelou ter 
um novo objectivo: investir no 
próprio corpo. Segundo o jornal 
inglês “The Sun”, o fenómeno 
pop, conhecida por apostar 
em apresentações caríssimas 
para os fãs, contratou o famoso 
treinador das estrelas Harley 
Pasternak para orientá-la na 
prática de exercício físico. 
Enquanto pensa em cuidar do 
corpo, Lady Gaga também está 
a preparar novidades para o 
mercado da música, e de acordo 
com o cantor Akon, já produziu 
mesmo um novo álbum.

Playboy Portugal nega dever 
dinheiro às modelos
A Frestacom, proprietária da revista masculina Playboy, garantiu 
que sempre cumpriu com os pagamentos às modelos que 
fazem capa na publicação, explicando que só não pagou ainda 
a Liliana Queiroz porque não recebeu a factura pelo trabalho 
de 2009.  Liliana Queiroz, que foi capa da revista masculina em 
Setembro do ano passado, revelara esta semana que a Playboy 
Portugal não lhe pagou uma verba de 50 mil euros pelo trabalho 
feito para a publicação. A revista Playboy Portugal, propriedade 
da Frestacom, lançada em Abril de 2009, lucrou 851 mil euros 
primeiros nove meses no mercado, com uma facturação bruta de 
2,1 milhões de euros, segundo o vice presidente, Gil Teixeira.

Ex-de Gibson 
fala sobre 
separação

Durante uma 
conferência de 
imprensa que 
antecedeu um 
concerto em 
Moscovo, Oksana 
Grigorieva 
falou sobre a 
separação que 
recentemente 
protagonizou 
com Mel Gibson. 

“Foi uma decisão que surgiu por 
mútuo acordo e o importante agora 
é que a nossa filha cresça num bom 
ambiente”, revelou Grigorieva. 
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Gays e calvície são “culpa” 
dos frangos de aviário

Evo Morales afirmou, 
durante uma conferência 
climática em Cochabamba, 
que comer frango causa 
“desvios” sexuais nos 
homens, nomeadamente 
homossexualidade. A culpa 
é dos frangos carregados 
de hormonas femininas, 

que também são a causa da calvície, disse o 
Presidente da Bolívia. O presidente também 
afirmou que os europeus tendem a sofrer de 
calvície devido aos alimentos que consomem e 
que em 50 anos “todo o mundo será careca”. A 
direita boliviana, os movimentos de defesa dos 
direitos dos gays e até peritos em saúde não 
perderam tempo em criticar Morales.

Ribéry e Benzema envolvidos 
em sexo com prostituta menor 

Depois de Franck Ribéry e Sidney 
Govou, agora é Karim Benzema, 
avançado do Real Madrid, a 
ser envolvido no escândalo 
dos futebolistas franceses que 
recorriam a prostitutas menores 
de idade. A prostituta no centro 
da polémica, Zahia (na foto), uma 

loira de 18 anos (feitos a 28 de Fevereiro), veio 
contar que esteve com três jogadores: Ribéry, 
Gouvou e Benzema. Este último terá estado 
com a rapariga em 2008, quando ela tinha 16 
anos. O atacante deve ser ouvido em breve pelas 
autoridades, tal como Ben Arfa - que não foi citado 
por Zahia mas também é suspeito de sexo com 
menores (crime punível, em França, com três anos 
de prisão e multa de 45 000 euros).

“Disneyland” expulsa mãe 
e filha vestidas de princesas

A britânica Natasha Narula, 
de 35 dias, quis oferecer 
um dia especial à filha, de 
oito anos, durante uma 
visita à Disneyland de Paris, 
mas o encanto não se 
estendeu à administração 

do parque, que quebrou a magia do momento, 
expulsando-as. Mãe e filha compraram fantasias de 
princesa para festejar e passear na Disneyland, mas 
pouco depois de entrarem no parque elementos 
da segurança pediram-lhes que voltassem para o 
hotel e mudassem de roupa. A administração do 
parque considerou que as fantasias de Natasha e 
Drew estavam muito parecidas com as roupas das 
princesas da Disney, pelo que não podiam circular 
no recinto com esses trajes.

Ultimazinhas
Papa processado 
O Papa foi ontem formalmente 
processado judicialmente nos 
EUA por alegado encobrimento de 
abusos sexuais por um padre de 
Wisconsin acusado de molestar pelo 
menos 200 crianças surdas entre 
1950 e 1975. A acção contra Bento 
XVI e altos funcionários do Vaticano 
foi apresentada pelo advogado Jeff 
Anderson. A identidade do autor da 
acção não foi divulgada.

Torpedo coreano 
Os militares sul-coreanos acreditam 
que um torpedo disparado pela 
Coreia do Norte provocou o 
naufrágio de um navio no mês 
passado, com base em informações 
reunidas em conjunto com os 
EUA, avançou ontem a agência 
de notícias Yonhap. Logo após o 
incidente, o braço de inteligência 
dos militares notificou ao governo 
um “certo” envolvimento norte-
coreano, segundo uma fonte militar. 
Se confirmado, terá sido um dos 
incidentes mais graves entre os 
dois rivais desde o fim da Guerra da 
Coreia (1950-53), e colocará mais 
pressão política sobre o presidente 
sul- coreano, Lee Myung-bak, 
embora os analistas não prevejam 
um conflito armado.

CONFIRMADOS TRÊS MORTOS E 70 FERIDOS

Explosões agravam crise na Tailândia 
Pelo menos três pessoas 
morreram e 70 ficaram feridas 
ontem em Banguecoque, numa 
série de ataques com granadas 
que ocorreu numa zona onde 
se encontravam dois grupos de 
manifestantes, uns favoráveis 
outros contrários ao governo

As granadas foram lançadas da zona 
onde se encontravam os “camisas 
vermelhas”, manifestantes antigo-

vernamentais, declarou o vice-primeiro 
ministro tailandês Suthep Thaugsuban na 
televisão.

Na mesma intervenção, o responsável 
governamental disse que os ataques pro-
vocaram três mortos e 70 feridos. Segundo 
fonte diplomática, entre os feridos estão 
dois cidadãos estrangeiros, um japonês e 
um australiano. 

O Primeiro-Ministro, Abhisit Vejjaji-
va, convocou de imediato uma reunião de 
emergência de responsáveis pela segurança.

Pouco antes das explosões, os manifes-
tantes pró-governamentais estavam frente 
a frente com os “camisas vermelhas”, que 
se manifestam nas ruas da capital tailande-
sa há mais de um mês exigindo a demissão 
de Abhisit Vejjajiva.

Cerca de hora e meia depois da pri-
meira explosão, equipas de investigadores 

Pirotecnia de encantar
no “baptismo” do Encore

Dezenas de pessoas concen-
traram-se ontem junto ao Lago 
Nam Van para assistir ao  fogo-
de-artifício que simbolizou 
a abertura do “Encore”. Phil 
Grucci, que já tinha projecta-
do a inauguração do “Wynn 
Macau” e a abertura dos Jogos 
Olímpicos de Pequim, entu-
siasmou os presentes com um 
espectáculo de cores que explo-
diram no céu ao ritmo de músi-
ca pop. Também os edifícios do 
“Wynn Macau” e do “Encore” 
se “incendiaram”, simultanea-
mente, com fogo-de-artifício. 

percorriam as ruas da zona à procura de in-
dícios e a tensão diminuía com a retirada da 
maior parte dos manifestantes favoráveis 
ao governo, deixando no local os militares 
e os “camisas vermelhas” enquanto a área 
era patrulhada por helicópteros.

Pouco antes dos ataques à granada, o 
exército tinha divulgado mensagens con-
traditórias, primeiro dando a entender que 
estaria iminente uma intervenção para dis-
persar os manifestantes antigovernamen-
tais, depois com um líder militar a garantir 
querer evitar um banho de sangue.

Questionado sobre se uma possível 
operação para dispersar os manifestantes 
que contestam o governo teria lugar duran-
te a noite, o porta-voz do exército respon-
deu negativamente. 

Nos últimos dias a tensão tem aumenta-
do e centenas de manifestantes favoráveis ao 
governo também se concentram nesta zona 
da capital tailandesa, com os manifestantes 
rivais a trocarem insultos e lançarem pedras.

Carlos Costa “aprovado” no Banco de Portugal

O novo governador do Banco de Portugal, Carlos Cos-
ta, nomeado ontem pelo Governo, recebeu elogios 
de todos os economistas e banqueiros contactados 

pela agência Lusa, e foi aceite sem críticas pelos partidos 
da oposição.

A generalidade dos economistas e banqueiros contac-
tados sublinham o currículo internacional e a experiência 
financeira como mais valias importantes para o cargo que 
Carlos Costa, até agora vice-presidente do Banco Europeu 
de Investimentos, vai assumir a partir de 1 de junho.

Com 60 anos, licenciou-se em economia pela Facul-
dade de Economia da Universidade do Porto, em 1973, a 
mesma que deu o diploma ao ministro das Finanças, Fer-

nando Teixeira dos Santos. O economista foi também mem-
bro do conselho de administração e director executivo da 
Caixa Geral de Depósitos entre 2004 e 2006 e ocupou idên-
tico cargo no Banco Nacional Ultramarino (BNU) - tendo 
por isso estado ligado a Macau embora desenvolvendo o 
seu trabalho a partir de Portugal - e no Banco Caixa Geral 
(Espanha).

O presidente da Associação Portuguesa de Bancos 
(APB) resumiu o sentimento dos vários banqueiros e apon-
tou a vasta experiência de Carlos Costa no sector para 
considerar que o futuro governador do Banco de Portugal 
tem o perfil para o cargo e a capacidade para tranquilizar 
a banca. Carlos Costa “reúne todas as condições para ser 

governador do Banco de Portugal: conhece bem a banca 
nacional, a europeia e a internacional e está muito habitu-
ado às negociações a nível europeu. A Banca fica tranquila 
com esta nomeação”, disse António de Sousa.

Do lado dos partidos, as reações foram também positivas. 
O PCP não criticou o novo governador, preferindo sublinhar 
a necessidade de mudar de políticas, o mesmo acontecendo 
com o Bloco de Esquerda, que “o currículo é o adequado para 
o desempenho das funções de Governador”.

O PSD aceitou o nome, pedindo a presença no Parla-
mento para debater as prioridades do novo governador, que 
não merece “nenhuma objecção”, ao passo que o PS apoiou, 
naturalmente, o nome do sucessor de Vitor Constâncio.


